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Antes de participar em Brasília do encontro dos governadores com o 
presidente Jair Bolsonaro para discutir os incêndios da Amazônia, Flávio 
Dino assinou um decreto que já entrou em vigor no dia 27 e se estende até o 
mês de setembro, em que proíbe queimadas, até as legalmente autorizadas. 

 BASTIDORES      Fogo na roça de toco

Nos dias 28, 29 e 30, o deputado estadual 
Duarte Jr (PCdoB) manteve movimentada 
a agenda de trabalho em Brasília. O parla-
mentar esteve com vários politcos no Con-
gresso para diálogo sobre políticas públicas 
nas áreas de educação, saúde, segurança e 
direitos do consumidor.     

PÁGINA 3

Um jogo para mostrar ao fim dos 90 minutos quem ficará mais próximo da Série B do Campeonato Brasileiro de 2020. É nesse clima que 
o Sampaio Corrêa entra em campo hoje, sábado (31), às 19h15, no Estádio Passo D’Areia, em Porto Alegre-RS, para enfrentar o São José. 
Trata-se do primeiro jogo do mata-mata da Série C. O segundo está marcado para o dia 7 de setembro no Estádio Castelão. PÁGINA 11

Maranhão pode receber 
R$ 731 milhões do Pré-sal

REDES SOCIAIS  
Entenda o que
 é  ser Superfã 
no  Facebook

PÁGINA   7

COMISSÃO PASTORAL /DIVULGAÇÃO
CONSUMIDOR

Deputado Duarte Jr. 
demonstra força 
política em Brasília
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PÁGINA  12

M E G A L E I L Ã O

Quadriciclos para segurança nas praias
Bumba Boi de 
Santa Fé realiza 
ritual de matança  
neste fim de semana

Agência Nacional de 
Saúde  suspende 51 
planos de saúde 
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Um dos resultados do incêndio 
que aconteceu na tarde da última 
quinta-feira (29) na loja de eletro-
domésticos Novo Mundo, no bairro 
da Cohab, em São Luís, é a possi-
bilidade de desabamento da loja. 
Com o calor intenso das chamas 
várias partes da estrutura do pré-
dio ficaram comprometidas.

PÁGINA 10

Prédio da loja 
Novo Mundo 
incendiado pode 
ser demolido

A justificativa do órgão do Governo Fe-
deral para a suspensão foi o excesso de 
reclamações recebidas no segundo tri-
mestre deste ano.  É importante ressaltar 
que a proibição é para que esses planos 
recebam novos clientes, ou seja, eles con-
tinuam autorizados a atender os clien-
tes que já são associados deles.  PÁGINA 9

Homologado  
concurso da  
prefeitura de 
Paço do Lumiar 

Sampaio:  180  minutos  para  voltar à série B

 Os veículos foram entregues ontem, 
no Centro de Atendimento ao Banhista na 
Praia da Ponta d’Areia em mais uma ação 
da gestão do prefeito Edivaldo Holanda 
Junior que tem como intuito garantir mais 
segurança para população e condições 

de trabalho para equipe de salva-vidas. 
Para o secretário municipal de Seguran-
ça com Cidadania, Heryco Coqueiro, os 
quadriciclos fortalecerão ainda mais a 
ação preventiva de monitoramento dos 
banhistas da orla de São Luís.  PÁGINA 5

FLAGRANTE
Taxa de desemprego 
cai pelo 4º mês e chega  
a 11,8% no Brasil

A taxa de desemprego no país teve 
uma leve redução no trimestre encerra-
do em julho de 2019, passando de 12,5% 
da população economicamente ativa 
(PEA) entre fevereiro e abril para 11,8%, 
conforme dados  IBGE. Na comparação 
com o mesmo intervalo de 2018, quan-
do esse indicador foi de 12,3%, a queda 
foi de 0,5 ponto percentual. PÁGINA 2

Maranhão é o segundo estado que mais terá recursos do leilão: R$ 731,5 milhões, enquanto a Bahia terá 
R$ 905,5 milhões. Os valores foram calculados com base em uma estimativa de arrecadação. A matéria 

ainda precisa de votação no Senado e o leilão só ocorrerá no fim de 2019. PÁGINA 3

Você usa os 
emojis com o 
significado real?
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Houve leve melhora em relação ao trimestre anterior, mas vagas criadas são na
maioria informais. Número de trabalhadores por conta própria é o maior desde 2012

NEGÓCIO

Taxa de desemprego cai
para 11,8% no Brasil

A
ta xa de de sem pre go no país 
te ve uma le ve re du ção no tri- 
mes tre en cer ra do em ju lho de 
2019, pas san do de 12,5% da 

po pu la ção eco no mi ca men te ati va 
(PEA) en tre fe ve rei ro e abril pa ra 
11,8%, con for me da dos do Ins ti tu to 
Bra si lei ro de Ge o gra fia e Es ta tís ti ca 
(IB GE), di vul ga dos on tem. Na com pa- 
ra ção com o mes mo in ter va lo de 2018, 
quan do es se in di ca dor foi de 12,3%, a 
que da foi de 0,5 pon to per cen tu al.

O to tal de de sem pre ga dos foi de 
12,6 mi lhões de pes so as no tri mes tre 
en cer ra do em ju lho, o que re pre sen ta 
uma que da de 4,6% em re la ção ao tri- 
mes tre an te ri or (fe ve rei ro, mar ço e 
abril). Nú me ro de tra ba lha do res por 
con ta pró pria atin giu 24,2 mi lhões, 
re cor de da sé rie his tó ri ca, ini ci a da em 
2012.

De acor do com os da dos do IB GE, a 
le ve me lho ra no em pre go é re sul ta do, 
prin ci pal men te, do tra ba lho in for- 
mal. Co mo uma das per gun tas da pes- 
qui sa cos tu ma ques ti o nar aos ci da- 
dãos se es tão ou não pro cu ran do em- 
pre go, mui tas ve zes, quem ar ru ma 
um bi co aca ba não pro cu ran do em- 
pre go na que le pe río do do le van ta- 
men to. Não à toa, a po pu la ção su bu ti- 
li za da con ti nua ele va da. So mou 28,1 
mi lhões, sem al te ra ção sig ni fi ca ti va 
em com pa ra ção ao tri mes tre an te ri or, 
mas su biu 2,6% com pa ra do ao mes- 
mo pe río do de 2018.

Os da dos de de sa len ta dos não 
mos tra ram va ri a ção sig ni fi ca ti va. 
Con ta bi li zou 4,8 mi lhões. As pes so as 
fo ra da for ça de tra ba lho che ga ram a

Avan ço do tra ba lho in for mal

NÚMERO DE BRASILEIROS DESEMPREGADOS AINDA É DE 12,6 MILHÕES DE PESSOAS

ANA RAYSSA/CB/D.A PRESS

64,8 mi lhões, nú me ro se me lhan te a 
pe río dos an te ri o res.

A po pu la ção ocu pa da atin giu 93,6 
mi lhões de pes so as, mai or que o pri- 
mei ro tri mes tre e o mes mo pe río do de 
2018. O nú me ro de em pre ga dos sem 
car tei ra as si na da atin giu 11,7 mi lhões 
de pes so as, com cres ci men to de 3,9% 
em re la ção ao tri mes tre an te ri or e 
5,6% ao mes mo tri mes tre de 2018. 
Ape sar dis so o nú me ro de em pre ga- 
dos no se tor pri va do com car tei ra as- 
si na da per ma ne ce es tá vel, re gis tran- 
do 33,1 mi lhões de pes so as.

Os nú me ros do IB GE mos tram, en- 
tre tan to, que a re cu pe ra ção do mer ca- 
do de tra ba lho tem si do di ta da so bre- 
tu do pe lo au men to do tra ba lho in for- 
mal e da su bo cu pa ção.

“O de sem pre go es tá cain do por que 
há uma trans fe rên cia pa ra a su bo cu- 
pa ção. Ou se ja, a re du ção da de so cu- 
pa ção se dá pe la ocu pa ção em va gas 

su bu ti li za das”, re su miu o ge ren te da 
PNAD Con tí nua, Ci mar Aze re do.

“A po pu la ção ocu pa da é re cor de, 
mas 41,3% des sa po pu la ção é de tra- 
ba lha do res in for mais”, des ta cou o 
pes qui sa dor. No mes mo tri mes tre do 
ano pas sa do, os in for mais re pre sen ta- 
vam 40,5% da po pu la ção ocu pa da.

Es se con tin gen te de in for mais é 
com pos to por pes so as em pre ga das 
no se tor pri va do sem car tei ra, tra ba- 
lha do res do més ti cos sem car tei ra, 
tra ba lha do res por “con ta pró pria” 
sem CNPJ e em pre ga do res sem CNPJ, 
além de pes so as que aju dam pa ren- 
tes.

Dos 2,2 mi lhões de pos tos de tra ba- 
lho ge ra dos no país em 1 ano, 1.192 
cor res pon de ram a tra ba lha do res por 
con ta pró pria, sen do ape nas 327 mil 
com CNPJ. Ou tros 619 mil re fe rem-se 
a em pre gos sem car tei ra e 107 mil a 
ocu pa ções de au xí lio fa mi li ar. Ou se ja, 
cer ca de 75% das va gas cri a das es tão 
re la ci o na das ao tra ba lho in for mal.

AÇÕES

Justiça do Trabalho arrecadou R$ 2 bi para Previdência

NO ANO DE 2018, O VALOR DESTINADO AOS COFRES DA PREVIDÊNCIA FOI DE QUASE R$ 2,8 BILHÕES DE UM TOTAL DE R$ 3,6 BILHÕES

AGÊNCIA BRASIL

A Jus ti ça do Tra ba lho ar re ca dou,
até ju lho des te ano, mais de R$ 2 bi- 
lhões (2.391.858.084,62), sen do 1,8 bi- 
lhão (R$ 1.810.238.348,17) ape nas pa- 
ra Pre vi dên cia So ci al. No ano de 2018,
o va lor des ti na do aos co fres da Pre vi- 
dên cia foi de qua se R$ 2,8 bi lhões de
um to tal de R$ 3,6 bi lhões.

Os va lo res des ti na dos à Pre vi dên- 
cia So ci al, pro ve ni en tes das ações tra- 
ba lhis tas, são su pe ri o res àque les di ri- 
gi dos às cus tas, emo lu men tos, im pos- 
to de ren da, mul tas apli ca das e va lo- 
res res ti tuí dos. Os da dos são do TST e
vem cres cen do des de 2014, ano em
que o ór gão ini ci ou a sé rie his tó ri ca
so bre ar re ca da ção a par tir de da dos
do pro ces so ju di ci al ele trô ni co (PJe-
JT).

“Es ses va lo res pre ci sam ser con si- 
de ra dos, em es pe ci al em tem pos em
que um dos prin ci pais ar gu men tos
pa ra a re for ma da Pre vi dên cia é jus ta- 
men te o dé fi cit em su as con tas” ana li- 
sa a juí za No e mia Por to, pre si den te da
Ana ma tra. De acor do com a ma gis tra- 
da, os va lo res tam bém ilus tram a im- 
por tân cia da Jus ti ça do Tra ba lho pa ra
o Bra sil.

A Jus ti ça do Tra ba lho tam bém atin- 

giu, no ano de 2019, um no vo re cor de
de va lo res mo vi men ta dos me di an te
re so lu ção dos con fli tos por acor do.
Le van ta men to do Con se lho Su pe ri or
da Jus ti ça do Tra ba lho (CSJT) re ve la
que mais de R$ 1 bi lhão
(R$1.181.656.702,55) fo ram pa gos aos
usuá ri os da Jus ti ça do Tra ba lho so- 
men te na 5ª Se ma na Na ci o nal da
Con ci li a ção Tra ba lhis ta, en tre os di as
27 a 31 de maio des te ano, va lor que,
de vol vi do ao mer ca do, aju da no pró- 
prio aque ci men to da eco no mia.

Os nú me ros fo ram lem bra dos pe la
pre si den te da Ana ma tra, ao par ti ci par
do 4º En con tro de Co or de na do res de
Nú cle os e Cen tros de Con ci li a ção da
Jus ti ça do Tra ba lho, no TST, na úl ti ma
se gun da (26). “A Jus ti ça do Tra ba lho
não só é fun da men tal pa ra equa ci o- 
nar os con fli tos tra ba lhis tas, pro mo- 
ven do a afir ma ção de di rei tos, co mo,
ain da, é fa tor in dis pen sá vel pa ra o
equi lí brio fi nan cei ro”, ana li sa No e- 
mia Por to.

A pre si den te da Ana ma tra re for ça,
ain da, a ca pi la ri da de da Jus ti ça do
Tra ba lho, pre sen te, se gun do o re la tó- 
rio Jus ti ça em Nú me ros 2019, do Con- 
se lho Na ci o nal de Jus ti ça (CNJ), em

624 mu ni cí pi os bra si lei ros: ao to do,
es se ra mo do Ju di ciá rio, além dos 24
tri bu nais de se gun da ins tân cia, pos- 
sui 1.587 va ras. “Is so con tri bui pa ra a
ce le ri da de da Jus ti ça do Tra ba lho que
con cen trou, no ano pas sa do, ape nas
6,2% dos pro ces sos tra ba lhis tas pen- 
den tes de jul ga men to”, re cor da a pre- 
si den te. Se gun do o CNJ, 80% dos pro- 
ces sos que aguar dam jul ga men to se
en con tram na Jus ti ça Es ta du al, o
equi va len te a qua se 63 mi lhões de
pro ces sos, 12,8% na Jus ti ça Fe de ral,
cer ca de 10 mi lhões, e 1% nos de mais
ra mos acu mu la da men te.

Au men to do nú me ro de ações – O
ce ná rio de re du ção do nú me ro de
ações tra ba lhis tas com o ad ven to na
Lei 13.467/2017, que dis põe so bre a
re for ma tra ba lhis ta, tam bém dá si nais
de mu dan ças. O vo lu me de ações tra-
ba lhis tas no Tri bu nal Re gi o nal do Tra- 
ba lho da 2ª Re gião – mai or den tre os
24 tri bu nais tra ba lhis tas, res pon sá vel
por jul gar os ca sos da ci da de de São
Pau lo e das re giões de Gua ru lhos,
Osas co, ABC Pau lis ta e Bai xa da San-
tis ta – cres ceu 10,8% en tre com pa ra-
ção ao ano de 2018, pri mei ro da vi- 
gên cia das no vas re gras.

INDICAÇÃO

Interino pode ser mantido
como Procurador-Geral

ALCIDES MARTINS DEVE OCUPAR O LUGAR DE RAQUEL DODGE

MPF/DIVULGAÇÃO

O pre si den te Jair Bol so na ro con fir mou a pos si bi li da- 
de de man ter in te ri na men te o sub pro cu ra dor-ge ral da
Re pú bli ca Al ci des Mar tins no pos to má xi mo da Pro cu- 
ra do ria-Ge ral da Re pú bli ca (PGR). No en tan to, fri sou,
tam bém, que ou tros três no mes es tão no pá reo, dei xan- 
do cla ro que não há da ta pa ra ele in di car al guém pa ra
su ce der a atu al pro cu ra do ra-ge ral, Ra quel Dod ge.

A lis ta de no mes po ten ci ais a se rem in di ca dos por
Bol so na ro di mi nuiu con si de ra vel men te. Des de en tão,
ou tros pro cu ra do res e sub pro cu ra do res fo ram apre sen- 
ta dos a ele. Ago ra, si na li zan do três, em um tom que soa
em ba sa do em uma ava li a ção ter mi na ti va pa ra a su ces- 
são de Dod ge, dei xa a en ten der que o anún cio pos sa es- 
tar pró xi mo. “Não tem da ta. Es tá re sol vi do três no mes
no mo men to”, de cla rou o pre si den te.

O pro cu ra dor re gi o nal Lau ro Car do so, ca pi tão da re- 
ser va e com um cur so de for ças es pe ci ais na ba ga gem,
ain da é um for te can di da to na “bol sa de apos tas”, ga ran- 
tiu ao Cor reio uma pes soa pró xi ma do pre si den te. “É um
no me for te men te re co men da do pe lo Ma jor (Vi tor Hu- 
go, lí der do go ver no na Câ ma ra). Tem o apoio de le, mas
o pre si den te não dá tan tos si nais de que vai es co lher o
Lau ro”, pon de rou.

Ou tro que ain da es tá no pá reo é o sub pro cu ra dor-ge- 
ral Au gus to Aras. Apoi a do pe lo pre si den te da Câ ma ra,
Ro dri go Maia (DEM-RJ), ele tem fei to mo vi men tos es- 
tra té gi cos e con ver sa do com o en tor no po lí ti co do pre si- 
den te, in clu si ve com os apoi a do res mais fiéis. 

O sub pro cu ra dor-ge ral Pau lo Go net, in di ca do da de- 
pu ta da fe de ral Bia Ki cis (PSL-DF), che gou a ser bem co- 
ta do na “bol sa de apos tas”, mas per deu for ça. 

Con ser va dor e cris tão, o sub pro cu ra dor Mar tins, atu- 
al vi ce-pre si den te do Con se lho Su pe ri or do Mi nis té rio
Pú bli co Fe de ral (CSMPF) agra da Bol so na ro. A co gi ta ção
é man tê-lo in te ri no. In ter lo cu to res do pre si den te só não
cra vam, ain da, se ele é um dos três no mes da lis ta de
Bol so na ro. No en tan to, man tê-lo na in te ri ni da de é uma
hi pó te se mal ava li a da den tro do MPF.

RECLAMAÇÃO

Bolsonaro quer foto
oficial em embaixadas

PRESIDENTE QUER LEVAR A VERDADE A OUTROS PAÍSES

DIVULGAÇÃO / PALÁCIO DO PLANALTO

O pre si den te Jair Bol so na ro re cla mou on tem que em- 
bai xa do res evi tam co lo car a sua fo to gra fia em pos tos do
Bra sil no ex te ri or e de fen deu que os di plo ma tas pre ci- 
sam “le var a ver da de” aos ou tros paí ses.

“As em bai xa das não têm mi nha fo to gra fia. Não sou
nar ci sis ta, não. É uma ques tão de pro to co lo. Não tem.
Se rá que tem em bai xa dor pen san do no Lu la Li vre um
dia ain da? Pe lo amor de Deus”, dis se o pre si den te em
con ver sa com jor na lis tas na ma nhã de on tem na saí da
do Pa lá cio da Al vo ra da.

Bol so na ro fa lou so bre o as sun to ao ser ques ti o na do
so bre a de ci são da VF Cor po ra ti on, em pre sa do na de
mar cas co mo Tim ber land, The North Fa ce, Ki pling e
Vans, de sus pen der a com pra de cou ro e cur tu me bra si- 
lei ro.

Ele che gou a di zer ini ci al men te que a sus pen são era
fa ke news, mas, após ser in for ma do de que hou ve con- 
fir ma ção por par te da em pre sa, Bol so na ro dis se que vai
con ver sar com a mi nis tra Te re za Cris ti na (Agri cul tu ra)
so bre o as sun to. “É pre ci pi ta do tam bém”, ava li ou so bre
a de ci são da em pre sa.

O pre si den te elo gi ou o em bai xa dor do Bra sil na Fran- 
ça, o di plo ma ta Luís Fer nan do Ser ra, que deu en tre vis- 
tas e par ti ci pou de um pro gra ma na TV fran ce sa na se- 
ma na pas sa da pa ra de fen der o dis cur so do go ver no so- 
bre a cri se am bi en tal na Amazô nia. “Nos sas em bai xa das
têm que le var a ver da de. Co mo o em bai xa dor Ser ra, que
tem se saí do mui to bem na Fran ça, par ti ci pan do, res- 
pon den do em fran cês, in clu si ve, aos in jus tos ata ques
que o Bra sil vem so fren do”, con si de rou Bol so na ro.

São Luís, sábado, 31 de agosto de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/


oimparcial.com.br POLÍTICA George Raposo
E-mail: gdinamite@gmail.com 3

MEGALEILÃO

Maranhão pode receber
R$ 731 mi do Pré-sal
RAIMUNDO BORGES

Pac to fe de ra ti vo

O
s go ver nos es ta du ais do 
Nor te e do Nor des te de vem 
ser os mais be ne fi ci a dos 
com a di vi são dos re cur sos 

do me ga lei lão do pe tró leo, mos tra o 
le van ta men to com ba se em pla ta for- 
ma lan ça da pe lo se na dor Cid Go mes 
(PDT-CE), re la tor da pro pos ta no Se- 
na do. En tre as pre fei tu ras, por ou tro 
la do, a si tu a ção é mais equi li bra da. 
Dos dez Es ta dos que de vem re ce ber 
os re pas ses mai o res, no ve es tão no 
Nor te ou no Nor des te.

Ma ra nhão é o se gun do es ta do que 
mais te rá re cur sos do lei lão: R$ 731,5 
mi lhões, en quan to a Bahia te rá R$ 
905,5 mi lhões. Mi nas Ge rais é o úni co 
Es ta do fo ra do ei xo Nor te/Nor des te 
en tre os dez go ver nos que mais vai ar- 
re ca dar com o pro ces so: R$ 537,2 mi- 
lhões. Per nam bu co te rá di rei to a al go 
em tor no de R$ 700,6 mi lhões, va lor 
um pou co su pe ri or aos R$ 700 mi- 
lhões que ca be rão ao Ce a rá.

Os va lo res fo ram cal cu la dos com 
ba se em uma es ti ma ti va de ar re ca da- 
ção. Até ago ra não se ou viu ne nhu ma 
ma ni fes ta ção do go ver na dor Flá vio 
Di no, nem dos de mais go ver na do res 
dos es ta dos a se rem be ne fi ci a dos. Até 
por que a ma té ria ain da pre ci sa de vo- 
ta ção no Se na do e o lei lão só ocor re rá 
no fim de 2019.

A Co mis são de Cons ti tui ção e Jus ti- 
ça (CCJ) do Se na do apro vou a pro pos- 
ta que di vi de os re cur sos do lei lão en- 
tre União, Es ta dos e mu ni cí pi os. O 
tex to de ve ser vo ta do na pró xi ma ter- 
ça-fei ra (3), no ple ná rio da Ca sa e vai 
vol tar pa ra a Câ ma ra. A pro pos ta faz 
par te do cha ma do pac to fe de ra ti vo, 
con jun to de pro je tos en vol ven do a

Cri té ri os

ESTADOS DEVEM SER OS MAIORES BENEFICIADOS PELO MEGALEILÃO DO PRE-SAL

DIVULGAÇÃO / PETROBRAS

dis tri bui ção de re cur sos pa ra go ver- 
na do res e pre fei tos. O pa co te en trou 
na ne go ci a ção pa ra vo ta ção da re for- 
ma da Pre vi dên cia.

Já en tre os mu ni cí pi os, cin co das 
dez pre fei tu ras mais be ne fi ci a das es- 
tão no Sul ou no Su des te, con si de ran- 
do a so ma de to das as ci da des den tro 
do mes mo Es ta do.

Os mu ni cí pi os pau lis tas li de ram o 
ran king de re pas ses do Fun do de Par- 
ti ci pa ção dos Mu ni cí pi os (FPM) e, 
con se quen te men te, dos re cur sos do 
lei lão do pe tró leo. Jun tos, as 645 pre- 
fei tu ras de São Pau lo re ce be rão R$ 
1,459 bi lhão. As ci da des de Mi nas Ge- 
rais vêm em se gui da: R$ 1,437 bi lhão.

O lei lão se rá re a li za do no dia 6 de 
no vem bro e tem ou tor ga de R$ 
106,561 bi lhões. Des se to tal, a Pe tro- 
brás fi ca rá com R$ 33,6 bi lhões, e Es- 
ta dos e mu ni cí pi os te rão R$ 21,9 bi- 
lhões.

Pe la pro pos ta, os Es ta dos fi ca ri am 
com 15% dos re cur sos e mu ni cí pi os 
com ou tros 15%, des con ta da a quan-
tia de vi da pe la União à Pe tro brás.

No Se na do, o re la tor Cid Go mes 
(PDT-CE), após acor do com go ver na- 
do res e lí de res par ti dá ri os, es ta be le-
ceu que a dis tri bui ção se rá fei ta se- 
guin do os mes mos cri té ri os do Fun do 
de Par ti ci pa ção dos Es ta dos e do Fun-
do de Par ti ci pa ção dos Mu ni cí pi os.

O cál cu lo é fei to com ba se na po pu- 
la ção de ca da mu ni cí pio e na ren da 
per ca pi ta de ca da Es ta do, in for ma das 
pe lo IB GE.

Du ran te as dis cus sões da PEC na 
úl ti ma quar ta-fei ra (28), o re la tor, se- 
na dor Cid Go mes (PDT-CE), aco lheu 
uma emen da que es ta be le ce que os 
re cur sos de vem ser usa dos em in ves- 
ti men tos e em apor tes em fun dos pre- 
vi den ciá ri os, ve da da a uti li za ção pa ra 
o pa ga men to de cus teio pes so al ati vo, 
ina ti vo e pen si o nis tas.

CONGRESSO

Duarte Jr. demonstra força política em Brasília

O DEPUTADO DUARTE JR SE ENCONTROU COM OS SENADORES WEVERTON ROCHA (PDT) E ELIZIANE GAMA (CIDADANIA) EM BRASÍLIA

DIVULGAÇÃO

Nos di as 28, 29 e 30, o de pu ta do es- 
ta du al Du ar te Jr (PC doB) man te ve
mo vi men ta da agen da de tra ba lho em
Bra sí lia. O par la men tar es te ve com os
se na do res We ver ton Ro cha (PDT), Eli- 
zi a ne Ga ma (Ci da da nia) e Ran dol fe
Ro dri gues (Re de-AP) pa ra diá lo go so- 
bre po lí ti cas pú bli cas nas áre as de
edu ca ção, saú de, se gu ran ça e di rei tos
do con su mi dor.

Na sequên cia, Du ar te es te ve em
ses são no Con gres so Na ci o nal pa ra
aná li se de ve tos pre si den ci ais, den tre
eles o ve to que per mi tiu que com pa- 
nhi as aé re as con ti nu as sem a co brar
des pa chos de ba ga gens, com os de- 
pu ta dos fe de rais João Cam pos (PSB-
PE), Cel so Rus so man no (PRB-SP),
Luiz Flá vio Go mes (PSB-SP), Cle ber
Ver de (PRB), Már cio Jerry (PC doB) e
Pe dro Lu cas Fer nan des (PTB).

Co mo ad vo ga do, pro fes sor es pe ci- 
a lis ta em Di rei to do Con su mi dor e ex-

pre si den te do Pro con Ma ra nhão e
Pro con Nor des te, Du ar te Jr con tri- 
buiu com o de ba te e es cla re ceu que,
se gun do o ar ti go 39, in ci so V do Có di- 
go de De fe sa do Con su mi dor, o au- 
men to sem jus ta cau sa con fi gu ra van- 
ta gem ma ni fes ta men te ex ces si va. Já
de acor do com o in ci so X do mes mo
ar ti go, é proi bi do o au men to sem jus- 
ta cau sa de pro du tos ou ser vi ços, o
que con fi gu ra prá ti ca co mer ci al abu- 
si va. “É o que acon te ce com a co bran- 
ça das ba ga gens”, dis se Du ar te.

Em en con tro com o de pu ta do fe de- 
ral Bi ra do Pin da ré (PSB-MA), Du ar te
di a lo gou so bre a Lei Es ta du al nº
10.789/2018, de sua au to ria, que dis- 
põe so bre a pri o ri da de de con tra ta ção
de mão de obra ma ra nhen se pe las
em pre sas da cons tru ção ci vil no Es ta- 
do do Ma ra nhão. “Apre sen tei al gu mas
pro po si ções pa ra tor nar a lei ain da
mais abran gen te e be ne fi cie tam bém

as em pre sas vin cu la das ao 3º gru po
na in dús tria da cons tru ção e do mo bi- 
liá rio, mon ta gem e ma nu ten ção in- 
dus tri al. Por meio do diá lo go e da
união, va mos ga ran tir ca da vez mais
di rei tos e re sul ta dos”, in for mou Du ar-
te.

“Mui to bom re ce ber aqui em Bra sí- 
lia o de pu ta do Du ar te Jr. Ele veio con- 
ver sar co nos co pa ra pe dir mais apoio
pa ra o Ma ra nhão. Nós dis cu ti mos bo- 
as al ter na ti vas pa ra o nos so Es ta do e
pa ra a ca pi tal ma ra nhen se” dis se a se- 
na do ra Eli zi a ne Ga ma.

Pa ra o par la men tar, a ex pe ri ên cia
re pre sen ta uma gran de opor tu ni da de
de apren di za do e ama du re ci men to.
“Com união e diá lo go po de mos en- 
fren tar os pro ble mas e avan çar, ou- 
vin do e de ba ten do te mas re le van tes
pa ra o Ma ra nhão e pa ra o Bra sil em
prol das so lu ções que a so ci e da de
pre ci sa”, pon tu ou Du ar te Jr.
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Se ria uma “có pia?

Me ra coin ci dên cia? (1)

Me ra coin ci dên cia (2)

“Os in cên di os da Amazô nia po de ri am
quei mar Bol so na ro”

For ça to tal

Do no da bo la

Fo go na ro ça de to co
An tes de par ti ci par em Bra sí lia do en con tro dos go ver na do res

com o pre si den te Jair Bol so na ro pa ra dis cu tir os in cên di os da
Amazô nia, Flá vio Di no as si nou um de cre to que já en trou em vi gor
no dia 27 e pe ga to do o mês de se tem bro, em que proí be quei ma- 
das, até as le gal men te au to ri za das. A proi bi ção é di re ci o na da a
quem ado ta o fo go pa ra lim pe za de áre as ru rais. Mas o go ver na dor
não to cou num pon to im por tan te so bre as quei ma das: àque las
que os pe que nos agri cul to res fa zem pa ra lim par a área das ro ças
de to cos.

A ro ça de to cos tem es se no me exa ta men te por que na pre pa ra- 
ção ini ci al da ter ra, as ma tas são cor ta das a foi ce (ro ça da) e a ma- 
cha do (der ru ba da). Nas ro ça das, a ma ta é de vas ta da a foi ce e a fa- 
cão, num pro ces so nor mal men te re a li za do em mu ti rão, de pois de
es co lhi dos os lo cais de ter ra mais apro pri a do pa ra uma boa co- 
lhei ta. Na “der ru ba da”, usa-se o ma cha do pa ra bo tar a bai xo as ár- 
vo res mais gros sas e al tas. En tre 15 ou 20 di as, com os ga lhos e fo- 
lhas se cas, vem a quei ma. O fo go é co lo ca do nas la te rais da fu tu ra
ro ça, e a quei ma ocor re de fo ra pa ra den tro, de uma vez. Tu do con- 
tro la do por acei ros ao re dor da ro ça da.

Es se ti po de lim pe za de área vem do tem po da co lo ni za ção,
mas os ín di os, do nos do Bra sil, já ado ta vam pa ra plan tar man di o- 
ca, ma ca xei ra, inha me, ba ta tas sel va gens e mi lho. No in te ri or do
Ma ra nhão, prin ci pal men te, no ser tão fo ra dos po los agrí co las, as
ro ças tra di ci o nais ain da exis tem. O au ge das quei ma das ocor re
em se tem bro e ou tu bro, em ra zão do tem po se co. Mas sem ris co
de o fo go sair do con tro le. As ár vo res quei ma das dei xam a ter ra
com um subs tra to das cin zas, que dá às plan ta ções o adu bo que
pre ci sam. No ano se guin te, as ca po ei ras não ser vem mais à agri- 
cul tu ra e bus ca-se no vo es pa ço pa ra ro ça das.

As ro ças de to co são sim ples e não so fre ram qual quer pro ces so
de evo lu ção du ran te sé cu los. Após as quei ma das, os agri cul to res
de sub sis tên cia, usam no va men te o ma cha do pa ra fa zer o “cor te”.
As ár vo res são pre ser va das no fo go, por que a quei ma ocor re com
os tron cos ain da ver des, e só os ga lhos e fo lha gens se cas. O ma dei- 
ra me en tão é co ta do em to ras, do ta ma nho cer to pa ra as cer cas
das plan ta ções. As so bras de ga lhos in ser ví veis vi ram coi va ras – a
no va quei ma da so bre o chão ‘tra ta do’ a fo go. Os to cos das ár vo res
per ma ne cem pa ra bro tar e per mi tir o re flo res ta men to na tu ral em
bre ve. A quei ma des sas ro ças, por tan to, não po de ser proi bi da pe- 
lo de cre to de Flá vio Di no.

Flá vio Di no, cáus ti co opo si tor do pre si den te Bol so na ro, es ta
se ma na deu uma de ca ça dor que ati ra no que vê e acer ta o que
não vê. Na ter ça-fei ra, Di no de cre tou a proi bi ção de quei ma das
no in te ri or do Ma ra nhão. Na quin ta-fei ra, Bol so na ro o “imi ta” e
de cre ta tam bém as proi bi ções em âm bi to na ci o nal.

Po de ter si do uma com pre en são ins ti tu ci o nal do pre si den te
com o go ver na dor, que ele já cha mou de “pa raí ba”, ou foi me ra
coin ci dên cia ad mi nis tra ti va en tre Es ta do e União. Se ja o que for,
pe lo me nos em se tem bro, mês de flo res tas vi ra rem cin za, o mun- 
do vai olhar com me nos de ses pe ro pa ra o que vi er a ocor rer nas
ma tas amazô ni cas.

O de cre to do go ver na dor as si na do no mes mo dia em que o Ma- 
ra nhão pe diu a ade são do es ta do no de cre to pre si den ci al de Ga- 
ran tia da Lei e da Or dem (GLO), que pre vê o uso das For ças Ar ma- 
das em ações con tra as quei ma das e des ma ta men tos ile gais na
Amazô nia Le gal.

Da re vis ta in gle sa The Eco no mist, pa ra a qual atra vés da fu ma- 
ça, du as coi sas são cla ras: “as po lí ti cas de Jair Bol so na ro são des- 
tru ti vas à flo res ta amazô ni ca, e dis su a di-lo exi gi rá mais su ti le za
no ex te ri or e mais de ter mi na ção dos ad ver sá ri os e dos ali a dos”.

Pa re ce pi a da, mas não é: nes ta quin ta-fei ra (29), em uma
li ve no Fa ce bo ok , Bol so na ro dis pa rou mais ata ques ao
pre si den te da Fran ça, Em ma nu el Ma cron e dis se que

as si na ria o do cu men to “com ca ne ta Com pac tor, por- 
que a Bic é fran ce sa”.

Se der tu do cer to com o me ga lei lão dos pré-sal ain da
em 2019, os go ver nos es ta du ais do Nor te e do Nor des- 
te de vem ter um alí vio fi nan cei ro de fa zer in ve ja. Le- 

van ta men to com ba se em pla ta for ma lan ça da pe lo se- 
na dor Cid Go mes (PDT-CE), re la tor da pro pos ta no Se na- 

do, o Ma ra nhão fi ca rá com R$ 731,5 mi lhões.
A Con fe de ra ção Na ci o nal dos Mu ni cí pi os (CNM) in for- 

mou que qua tro mu ni cí pi os do Ma ra nhão re ce be rão
mais re cur sos do Fun do de Par ti ci pa ção dos Mu ni cí pi- 

os (FPM), a par tir de 2020, pois mu da ram o co e fi ci en te
do cál cu lo: Ba ca bei ra, Ra po sa, Ca ru ta pe ra e Por to Fran co.

O go ver na dor do Rio de Ja nei ro, Wil son Wit zel, que on tem fe- 
chou to das as de le ga ci as de po lí cia, veio a São Luís pres ti gi ar a fes- 
ti va fi li a ção do de pu ta do fe de ral Aluí sio Men des no PSC, que tam- 
bém pas sa rá a pre si dir a le gen da no Ma ra nhão.

O de pu ta do fe de ral Jo si mar de Ma ra nhão zi nho (PL) não de sis- 
tiu de man ter sob seu con tro le do In cra no Ma ra nhão, cu jo su pe- 
rin ten den te, Ro gé rio Ma ra nhão Pin to, que in di cou, não de mo rou
30 di as e foi de mi ti do por Bol so na ro, en ro la do em pro ces so, in clu- 
si ve no ór gão.

São Luís, sábado, 31 de agosto de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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» CLAU DIO SA LES E RI CHARD HO CHS -
TE TLER
Ins ti tu to Acen de Bra sil

PIB traz confiança
Não dá pa ra sol tar fo gue tes, mas foi

re ce bi da com alí vio a no tí cia do cres- 
ci men to de 0,4% do Pro du to In ter no
Bru to (PIB). 

Ha via o te mor de que a eco no mia
apre sen ta ria ín di ce ne ga ti vo pe lo se- 
gun do tri mes tre con se cu ti vo — no
pri mei ro, a que da foi 0,1% —, o que
con fi gu ra ria re ces são téc ni ca, ce ná rio
que não po de ria ser pi or pa ra o país,
jus ta men te quan do to das as ex pec ta- 
ti vas se vol tam pa ra a ur gên cia da re- 
to ma da econô mi ca. Di an te do re sul- 
ta do, di vul ga do, on tem, pe lo Ins ti tu to
Bra si lei ro de Ge o gra fia e Es ta tís ti ca
(IB GE), fa la-se em ta xa de até 1,1% pa- 
ra es te ano — pre vi sões mais pes si- 
mis tas eram de, no má xi mo, 0,4%.

A re a ção ain da é mui to tí mi da, mas
si na li za que os in ves ti do res co me çam
a re cu pe rar a con fi an ça no Bra sil, so- 
bre tu do por cau sa do de sem pe nho do
se tor in dus tri al, que cres ceu 0,7%, e
da vol ta dos in ves ti men tos. Até ago ra,
a in dús tria era a gran de pre o cu pa ção
dos eco no mis tas, já que pas sou lon go
tem po sem es bo çar re a ção — ape sar
de to do seu po ten ci al —, des de o pe- 

río do re ces si vo de 2015 a 2016, mo- 
men to em que o país en fren tou cri se
sem pa ra le lo em sua his tó ria re cen te,
fru to de po lí ti cas po pu lis tas sem
qual quer com pro mis so com o equi lí- 
brio fis cal.

Os prin ci pais de sem pe nhos nos
for ma do res do PIB fo ram os se to res
de trans for ma ção (2%) e da cons tru- 
ção (1,9%), im por tan tes in di ca do res
de que a ro da da eco no mia es tá re a- 
gin do. Por ou tro la do, o seg men to de
ser vi ços tam bém pu xou pa ra ci ma o
PIB re gis tra do en tre abril e ju nho,
com cres ci men to de 0,3%. Tam bém
hou ve re sul ta dos po si ti vos nas ati vi- 
da des imo bi liá ri as (0,7%), co mér cio
(0,7%), in for ma ção e co mu ni ca ção
(0,5%). As que das mais acen tu a das fo- 
ram na agro pe cuá ria (0,4%) e nos seg- 
men tos de ad mi nis tra ção, de fe sa,
saú de e edu ca ção pú bli ca e se gu ri da- 
de so ci al, trans por te e ar ma ze na gem.

To dos es ses nú me ros fo ram re ce bi- 
dos com cer to alí vio pe los ana lis tas.
No en tan to, ain da exis tem mui tas di- 
fi cul da des pe la fren te pa ra que o país
re tor ne aos tri lhos se gu ros do ple no

de sen vol vi men to, úni ca ma nei ra de
en fren tar o mai or pro ble ma dos úl ti-
mos tem pos: o de sem pre go de mais
de 12 mi lhões de bra si lei ros. O ce ná- 
rio ex ter no pre o cu pa, prin ci pal men te
a cri se na Ar gen ti na, que pe diu mo ra- 
tó ria de sua dí vi da com o Fun do Mo- 
ne tá rio In ter na ci o nal (FMI). O país vi- 
zi nho é o ter cei ro mai or par cei ro co- 
mer ci al do Bra sil e prin ci pal com pra-
dor de pro du tos ma nu fa tu ra dos bra- 
si lei ros. Além dis so, há a guer ra co- 
mer ci al en tre Es ta dos Uni dos e Chi na
e o re ceio de uma re ces são mun di al.

Ape sar das di fi cul da des no pla no
in ter na ci o nal, as ex pec ta ti vas são po-
si ti vas pa ra o se gun do se mes tre. A
apos ta é na re cu pe ra ção do for te se tor
agro pe cuá rio, na li be ra ção de re cur- 
sos do FGTS, que de vem es ti mu lar o
con su mo das fa mí li as, e na apro va ção
das ne ces sá ri as re for mas. O cer to é
que o mo des to cres ci men to no se gun-
do se mes tre traz cer to oti mis mo à
eco no mia. No en tan to, o país ain da
pre ci sa fa zer o de ver de ca sa e pro mo- 
ver as mu dan ças ne ces sá ri as pa ra a
con so li da ção do cres ci men to.

De olho nas tarifas de energia elétrica

Não é fá cil acom pa nhar as ta ri fas
de ener gia elé tri ca. A va ri a ção mé dia
das ta ri fas re si den ci ais que fo ram re a- 
jus ta das en tre ja nei ro e agos to des te
ano foi de 2,9%, va lor abai xo da in fla- 
ção nos úl ti mos 12 me ses, de 3,2%.
Mas es sa mé dia po de ser con fu sa pa ra
os con su mi do res es pa lha dos pe las 63
dis tri bui do ras do país, por que os re a- 
jus tes in di vi du ais fo ram mui to di fe- 
ren tes, va ri an do en tre um au men to
de +11,7% e uma re du ção de -9,2%.

Uma vi são mais abran gen te da evo- 
lu ção da ta ri fa de ener gia po de ser ob- 
ti da quan do são ob ser va dos re a jus tes
acu mu la dos ao lon go dos úl ti mos
anos. Se gun do da dos ofi ci ais (dis po- 
ní veis na óti ma fer ra men ta “Luz na
Ta ri fa”, do si te da Ane el), a ta ri fa mé- 
dia re si den ci al su biu 72% en tre 2010 e
2019, pró xi mo da in fla ção me di da pe- 
lo IP CA, que foi de 68%.

Se de pen des se ape nas do de sem- 
pe nho das dis tri bui do ras, os re a jus tes
se ri am mui to in fe ri o res à in fla ção,
pois en tre 2010 e 2019 o ser vi ço de dis- 
tri bui ção su biu ape nas 32%, me nos
da me ta de da in fla ção no pe río do.
Mas se os cus tos re ais das con ces si o- 
ná ri as de dis tri bui ção de ener gia caí- 
ram, o que ex pli ca a ma nu ten ção da
ta ri fa em va lo res re ais (va lo res no mi- 
nais des con ta dos da in fla ção)? A res- 
pos ta es tá nos de mais com po nen tes
da ta ri fa.

Tri bu tos e en car gos re pre sen tam a
mai or par ce la da ta ri fa: 48%, se gun do
o úl ti mo es tu do PwC e Ins ti tu to Acen- 
de Bra sil, sen do que os en car gos na
ta ri fa mé dia re si den ci al su bi ram 44%
no pe río do. Ou tro com po nen te é o
cus to da trans mis são, que su biu 40%
nos 10 úl ti mos anos em fun ção da
am pli a ção da re de de trans mis são pa- 

ra in ter li gar sis te mas pre vi a men te
iso la dos, vi a bi li zar usi nas lo ca li za das
lon ge dos cen tros de car ga, e ele var a
ca pa ci da de de in ter câm bio en tre re- 
giões.

Em bo ra es ses ou tros

com po nen tes aci ma

te nham su bi do mais

que o com po nen te de

dis tri bui ção, eles

tam bém au men ta ram

me nos que a in fla ção no

pe río do.

 O com po nen te que mais con tri- 
buiu pa ra a ele va ção das ta ri fas de
ener gia foi o cus to da aqui si ção da
ener gia, que au men tou 129%: de
108,5 R$/MWh, em 2010, pa ra 248,5
R$/MWh, em 2019. Há vá ri os fa to res
que aju dam a ex pli car es sa ele va ção
do cus to de aqui si ção de ener gia elé- 
tri ca.

Um pri mei ro fa tor é a con di ção cli- 
má ti ca: o cus to au men ta nos anos em
que cho ve me nos, pois é ne ces sá rio
subs ti tuir a ge ra ção hi dre lé tri ca por
ge ra ção ter me lé tri ca, de cus to mai or,
mas que agre ga se gu ran ça de su pri- 
men to pa ra o con su mi dor. Um se gun- 
do fa tor é a al te ra ção da po lí ti ca ope- 
ra ti va. Os mo de los ma te má ti cos que
de fi nem quais usi nas de vem ser aci o- 
na das em ca da mo men to fo ram al te- 
ra dos pa ra pro mo ver “des pa chos ter- 
me lé tri cos pre ven ti vos” que re du zem
a pro ba bi li da de e a mag ni tu de dos
de fi cits de ge ra ção, re du zin do o cus to
nos pe río dos crí ti cos, mas ele van do-o

nos de mais pe río dos.
Um ter cei ro fa tor, mais com ple xo

de ser ava li a do, é a po lí ti ca de ex pan- 
são do sis te ma. Os  lei lões ado ta dos
pa ra con tra tar ener gia de no vas usi-
nas são efi ca zes na con tra ta ção pe lo
me nor pre ço, mas a com po si ção de
di fe ren tes ti pos de usi nas con tra ta das
po de não ser a mais ade qua da pa ra
aten der às ne ces si da des dos con su- 
mi do res.

E por que os re a jus tes ta ri fá ri os das
con ces si o ná ri as são di fe ren tes? A ra- 
zão prin ci pal é que os port fó li os de
con tra tos de com pra de ener gia das
63 dis tri bui do ras são di fe ren tes. Os
re a jus tes tam bém va ri am de vi do a di- 
fe ren ças no per fil de cres ci men to, nas
ca rac te rís ti cas ge o grá fi cas e na in ci- 
dên cia de fur tos de ener gia e de ina- 
dim plên cia.

Por fim, há os com po nen tes fi nan- 
cei ros, que são com pen sa ções pe lo
des ca sa men to de cus tos e re cei tas en- 
tre os re a jus tes ta ri fá ri os anu ais. Co- 
mo os cus tos de ge ra ção va ri am mês a
mês, mas as ta ri fas são re a jus ta das so-
men te uma vez por ano, es te des ca sa- 
men to é acu mu la do por até do ze me- 
ses, ge ran do um sal do (po si ti vo ou
ne ga ti vo) so bre o qual in ci dem ju ros.
Mui tas ve zes es te é o com po nen te que
ex pli ca a mai or par te dos re a jus tes,
sen do que as ban dei ras ta ri fá ri as mi- 
ti gam es te pro ble ma ao re du zir a in- 
ten si da de e du ra ção des te de sa jus te.

As sim, em bo ra re a jus tes ta ri fá ri os
po si ti vos ga nhem mais aten ção na
mí dia, o exa me sis te má ti co e em ho ri-
zon tes mai o res in di ca que a evo lu ção
da con ta de luz não tem si do mui to di-
fe ren te dos de mais bens e ser vi ços.
Além dis so, é bom lem brar que re a jus-
tes e re vi sões ta ri fá ri as são mi nu ci o- 
sa men te ava li a dos pe la Ane el e sub- 
me ti dos ao es cru tí nio da so ci e da de
por meio de au di ên ci as pú bli cas. Por- 
tan to, quan do uma al te ra ção ta ri fá ria
é au to ri za da pe la Ane el, é por que ela
re al men te é ne ces sá ria.

 LUIZ CAR LOS AZE DOÉ TI CA
Jor na lis ta

Mo ro, o ime xí vel

“A saí da de Mo ro do go ver no se ria um de sas tre, por- 
que o mi nis tro car re ga ria con si go a ban dei ra da La va-Ja- 
to e se tor na ria for te can di da to a pre si den te da Re pú bli- 
ca” A pa la vra ime xí vel é uma cri a ção do ex-mi nis tro do
Tra ba lho e Pre vi dên cia So ci al Antô nio Ro gé rio Ma gri,
por oca sião do lan ça men to do cha ma do Pla no Col lor,
em 1990. Sin di ca lis ta, o en tão mi nis tro re fe ria-se ao di- 
rei to de gre ve. O ter mo acres cen ta o pre fi xo ne ga ti vo la- 
ti no in ao ad je ti vo me xí vel, o que é cha ma do de ne o lo- 
gis mo lé xi co. A ex pres são foi ri di cu la ri za da, mas não ti- 
nha na da de er ra do e, por is so mes mo, en trou pa ra o di- 
ci o ná rio po lí ti co na ci o nal. É usa da to da vez que um mi- 
nis tro tem mui to pres tí gio e não po de ser exo ne ra do pe- 
lo go ver nan te, sem que is so cau se gran de des gas te po lí- 
ti co e o de fe nes tra do vi re um con cor ren te na tu ral.

É o ca so do mi nis tro da Jus ti ça, Sér gio Mo ro, que es ta- 
va sen do fri ta do pe lo pre si den te Jair Bol so na ro por se
opor à de ci são do pre si den te do Su pre mo Tri bu nal Fe- 
de ral (STF), mi nis tro Di as Tof fo li, que sus pen deu to das
as in ves ti ga ções que es ta vam sen do fei tas pe la Po lí cia
Fe de ral com ba se em in for ma ções for ne ci das sem au to- 
ri za ção ju di ci al pe la Co mis são de Con tro le de Ope ra- 
ções Fi nan cei ras (Co af). A li mi nar fo ra re que ri da pe la
de fe sa do se na dor Flá vio Bol so na ro (PSL-RJ), fi lho do
pre si den te da Re pú bli ca, que es ta va sen do in ves ti ga do
no ca so do seu ex-as ses sor Fa brí cio Quei roz. Mo ro ar ti- 
cu la va a der ru ba da da li mi nar pe lo ple ná rio do Su pre- 
mo; Bol so na ro fi cou sa ben do.

A re a ção de Bol so na ro foi mui to du ra. Trans fe riu o
Co af do Mi nis té rio da Jus ti ça pa ra o Ban co Cen tral, cu jo
pre si den te, Ro ber to Cam pos Ne to, subs ti tuiu o che fe do
ór gão por um fun ci o ná rio de car rei ra da ins ti tui ção. O
pre si den te da Re pú bli ca tam bém exi giu mu dan ças nos
qua dros da Re cei ta Fe de ral e da Po lí cia Fe de ral no Rio de
Ja nei ro, cu jo su pe rin ten den te se rá subs ti tuí do, sob pe- 
na de de mi tir o di re tor-ge ral da Po lí cia Fe de ral, Mau rí- 
cio Va lei xo. Ape sar do mal-es tar cri a do en tre os de le ga- 
dos fe de rais, a mu dan ça aca bou acei ta. Mo ro re cu ou, e
Bol so na ro man te ve o mi nis tro, an tes que as crí ti cas ao
seu com por ta men to ti ras sem a ban dei ra do com ba te à
cor rup ção das su as mãos.  Es se é o bu sí lis da ques tão. A
ban dei ra da La va-Ja to é mais de Mo ro do que de Bol so- 
na ro. O pres tí gio po pu lar de Mo ro, ape sar da cri se cau- 
sa da pe la re ve la ção de su as con ver sas com os pro cu ra- 
do res da for ça-ta re fa da La va-Ja to pe lo si te In ter cept
Bra sil, per ma ne ce ina ba lá vel na opi nião pú bli ca, ape sar
de ter quei ma do o fil me no mun do ju rí di co. A im par ci a- 
li da de do juiz é um va lor cul ti va do en tre ma gis tra dos,
po rém, a tro ca de fi gu ri nhas en tre juí zes e pro mo to res
du ran te as in ves ti ga ções é mais fre quen te do que se
ima gi na. Além dis so, a opi nião pú bli ca ado ra o lin cha- 
men to mo ral dos po lí ti cos, ou se ja, quer mais é que o
juiz “pren da e ar re ben te”.

 Des de quar ta-fei ra, Bol so na ro e Mo ro ten tam des fa- 
zer o mal-es tar cri a do en tre o Pa lá cio do Pla nal to e a La- 
va Ja to por cau sa do ca so do fi lho do pre si den te da Re- 
pú bli ca. On tem, o go ver no fe de ral lan çou um pro je to-
pi lo to de ações con jun tas com es ta dos e mu ni cí pi os pa- 
ra en fren tar cri mes vi o len tos. As ações se rão de sen vol- 
vi das em Ana nin deua (PA, Nor te), Pau lis ta (PE, Nor des- 
te), Goi â nia (GO, Cen tro-Oes te), Ca ri a ci ca (ES, Su des te)
e São Jo sé dos Pi nhais (PR, Sul). São R$ 4 mi lhões por ci- 
da de, num to tal de R$ 20 mi lhões do or ça men to do Mi- 
nis té rio da Jus ti ça.  Ao apre sen tar o pro je to ba ti za do de
“Em fren te Bra sil”, no Pa lá cio do Pla nal to, Bol so na ro en- 
cheu a bo la do seu mi nis tro da Jus ti ça e Se gu ran ça Pú- 
bli ca. Apro vei tou a oca sião pa ra di zer que Mo ro é um
“pa trimô nio na ci o nal” e agra de ceu a pre sen ça do mi- 
nis tro no go ver no: “Obri ga do, Sér gio Mo ro. Vos sa se nho- 
ria, o se nhor abriu mão de 22 anos de ma gis tra tu ra pa ra
não en trar em uma aven tu ra, mas, sim, na cer te za de
que to dos nós jun tos po de mos, sim, fa zer o me lhor pa ra
a nos sa pá tria”.  Bol so na ro sa be que a even tu al saí da de
Mo ro do go ver no se ria um de sas tre, por que o mi nis tro
car re ga ria con si go a ban dei ra da La va Ja to e se tor na ria,
no dia se guin te, um for te can di da to a pre si den te da Re- 
pú bli ca.  O Po de mos, par ti do pre si di do pe la de pu ta da
Re na ta Abreu (SP), tem  a se gun da ban ca da do Se na do,
com no ve par la men ta res. Li de ra do pe lo se na dor Ál va ro
Di as (PR), es tá de bra ços aber tos pa ra   can di da tu ra de
Mo ro a pre si den te . A le gen da tra ba lha pa ra se tor nar a
mai or ban ca da da ca sa. Pa ra is so, ten ta atrair os se na do- 
res Flá vio Arns (Re de-PR) e Ma jor Olím pio (PSL-SP).

São Luís, sábado, 31 de agosto de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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Equipamentos entregues pela Prefeitura de São Luís vão auxiliar no monitoramento e
otimizar na locomoção dos guarda-vidas nas praias do Olho d'Água e Ponta D'Areia

Mis são Fran ce sa

GUARDA-VIDAS

Quadriciclos para
segurança nas praias

E
m ações de sal va men to de ví- 
ti mas de afo ga men to, o tem- 
po é fa tor pri mor di al pa ra evi- 
tar fa ta li da des. A Pre fei tu ra de 

São Luís, que já faz um ser vi ço de pre- 
ven ção con tra si nis tros en vol ven do 
ba nhis tas nas prai as da Pon ta d’Areia 
e Olho d’Água, por meio do Cor po de 
Sal va-Vi das, guar ni ção da Guar da 
Mu ni ci pal vin cu la da à Se cre ta ria Mu- 
ni ci pal de Se gu ran ça com Ci da da nia 
(Se musc), re for çou ain da mais o ser- 
vi ço com a en tre ga de qua tro qua dri- 
ci clos que vão au xi li ar no mo ni to ra- 
men to e oti mi zar na lo co mo ção dos 
guar da-vi das de um pon to a ou tro 
des tas du as prai as cu ja se gu ran ça é de 
res pon sa bi li da de do mu ni cí pio. Os 
veí cu los fo ram en tre gues on tem, no 
Cen tro de Aten di men to ao Ba nhis ta 
na Praia da Pon ta d’Areia em mais 
uma ação da ges tão do pre fei to Edi- 
val do Ho lan da Ju ni or que tem co mo 
in tui to ga ran tir mais se gu ran ça pa ra 
po pu la ção e con di ções de tra ba lho 
pa ra equi pe de sal va-vi das.

Pa ra o se cre tá rio mu ni ci pal de Se- 
gu ran ça com Ci da da nia, Heryco Co- 
quei ro, os qua dri ci clos for ta le ce rão 
ain da mais a ação pre ven ti va de mo- 
ni to ra men to dos ba nhis tas da or la de 
São Luís. O que evi ta rá qual quer ti po 
de si tu a ção de ris co, tor nan do o la zer 
no mar ain da mais se gu ro pa ra a po- 
pu la ção. “Com a en tre ga dos veí cu los, 
o pre fei to Edi val do cum pre mais um 
com pro mis so com a Se musc, que é o 
de con ti nu ar a in ves tir na se gu ran ça 
da po pu la ção e nos agen tes sal va-vi- 
das, que ga nha rão tem po no res ga te 
com a uti li za ção dos equi pa men tos e, 
con se quen te men te, vão aten der me- 
lhor os ba nhis tas”, des ta cou o ti tu lar 
da Se musc.

A aqui si ção dos veí cu los é pro ve ni-

Tra ba lho na or la ma rí ti ma

GESTÃO DO PREFEITO EDIVALDO REFORÇA SEGURANÇA NAS PRAIAS DE SÃO LUÍS

MAURÍCIO ALEXANDRE

en te de re cur sos pró pri os da Pre fei tu- 
ra de São Luís. Os qua dri ci clos têm es- 
tru tu ras le ves e fa bri ca ção ide a li za da 
pa ra pre ser var o meio am bi en te e não 
in ter fe rir na fau na e flo ra das prai as 
de São Luís. O pri mei ro dia de uso se rá 
ho je, quan do as du as prai as de ve rão 
re ce ber um flu xo mai or de ba nhis tas e 
tu ris tas.

A pre ven ção con tra afo ga men tos 
na Pon ta d’Areia e no Olho d’Água re- 
ce beu re for ço ain da no iní cio da ges- 
tão do pre fei to Edi val do, por con ta 
dis so, des de 2014 até o pre sen te mo- 
men to, não há re gis tros de tra gé di as 
na or la mo ni to ra da en vol ven do ba- 
nhis tas. O ser vi ço do Cor po de Sal va-
Vi das do mu ni cí pio se di vi de en tre as 
du as prai as e fun ci o na 24 ho ras por 
dia. Nos fins de se ma na e fe ri a dos, o 
con tin gen te de guar da-vi das é do bra- 
do.

Além dos qua dri ci clos, o Cor po de 
Sal va-Vi das da Pre fei tu ra con ta com 
em bar ca ção (lan cha), equi pa men tos 
de re a ni ma ção, pran chas, co lar cer vi- 
cal, ta las mol dá veis, ma te ri ais de pri- 

mei ros so cor ros, na da dei ras, tu bo de 
res ga te e um con jun to de ma te ri ais 
flu tu an tes, além de uma tor re de ob- 
ser va ção que abri ga o sal va-vi das e dá 
vi são do mo vi men to na or la.

O co or de na dor do Cor po Sal va-Vi- 
das da Guar da Mu ni ci pal, Edil son 
Me ne zes, ex pli cou que a atu a ção do 
gru po é ex clu si va nas prai as da Pon ta 
da d’Areia e do Olho d’Água por que as 
de São Mar cos e do Ca lhau, por on de 
pas sa a Ave ni da Li to râ nea, es tão sob a 
su per vi são do Cor po de Bom bei ros 
Mi li tar do Es ta do, que tam bém pos sui 
equi pa men tos ade qua dos pa ra fa zer 
o mo ni to ra men to des sas or las.

“O nos so tra ba lho vai além do res-
ga te, pois tam bém fa ze mos aten di-
men tos en vol ven do ba nhis tas com 
fra tu ras de os sos, des mai os ou quei- 
ma du ras pro ve ni en tes de ca ra ve las, 
ani mais ma ri nhos que cos tu mam 
apa re cer na or la de São Luís, prin ci- 
pal men te no mês de agos to”, afir mou.

INVESTIMENTOS

Dino recebe representantes do governo francês

A fim de atrair in ves ti men tos e par- 
ce ri as pa ra pro je tos de in te res ses co- 
muns, o go ver na dor Di no re ce beu no
Pa lá cio dos Leões, au to ri da des do Go- 
ver no e da Em bai xa da da Fran ça.

A Mis são Fran ce sa, for ma da por re- 
pre sen tan tes do Mi nis té rio da Tran si- 
ção Eco ló gi ca e So li dá ria e do Mi nis- 
té rio da Co e são dos Ter ri tó ri os da
Fran ça, apro vei tou a pas sa gem pe lo
Bra sil pa ra se reu nir com o go ver na- 
dor do Ma ra nhão e co nhe cer mais so- 
bre os pro gra mas de Go ver no e de fi nir
pos si bi li da des de par ce ri as.

“Re ce bi au to ri da des do Go ver no e
da Em bai xa da fran ce sa, em con ti nui- 
da de a diá lo gos vi san do à co o pe ra ção
in ter na ci o nal em fa vor do Ma ra nhão.
Tra ta mos es pe ci al men te so bre eco tu- 
ris mo, re sí du os só li dos e uni da des de
pro te ção am bi en tal”, in for mou Di no.

As pri mei ras tra ta ti vas com a Mis- 
são Fran ce sa fo ram fei tas por in ter- 
mé dio do se cre tá rio de Es ta do das Ci- 
da des e De sen vol vi men to Ur ba no,
Ru bens Pe rei ra Jú ni or, que apre sen- 
tou os prin ci pais ações e pro gra mas
de Go ver no pa ra que em pre sas fran- 
ce sas pos sam se in se rir. A reu nião
com o go ver na dor foi o pros se gui- 

men to da tra ta ti va, se gun do a con se- 
lhei ra de De sen vol vi men to Sus ten tá- 
vel do Ser vi ço Econô mi co da Em bai- 
xa da da Fran ça no Bra sil, Fran çoi se
Méteyer-Zel di ne.

“Ago ra é a con ti nui da de des se pri- 
mei ro en con tro com o se cre tá rio Ru- 
bens. A ideia era co nhe cer mais de
per to os pro je tos do Es ta do no que diz
res pei to a meio am bi en te, ur ba nis mo,
etc. E ver quais são as pos si bi li da des
de co o pe ra ção en tre a Fran ça e o Ma- 
ra nhão, tam bém com o con sór cio
Nor des te, com quem o Mi nis tro de
Re la ções Ex te ri o res as si nou um pro- 
to co lo há três se ma nas “, ex pli cou
Fran çoi se.

Pa ra Ru bens Jú ni or, nes te mo men- 
to em que o país so fre com os avan ços
das quei ma das na re gião da Amazô- 
nia Le gal – em que o Ma ra nhão es tá
in se ri do – par ce ri as com a Fran ça em
pro je tos de de sen vol vi men to sus ten- 
tá vel e for ta le ci men to do meio am bi- 
en te se tor nam ain da mais fun da- 
men tais.

“Im por tan te diá lo go com o go ver- 
na dor Flá vio Di no, si na li zan do que
mui tas em pre sas fran ce sas têm in te- 
res se em in ves tir no Ma ra nhão, no

Con sór cio Nor des te e tam bém o Con- 
sór cio da Amazô nia Le gal, di an te des- 
sa dis cus são da Amazô nia que é tão
evi den te nes se mo men to. En tão, is so
con fir ma que o Ma ra nhão es tá na mo-
da e que va le a pe na in ves tir aqui e
que no vos ne gó ci os vi rão, tu do sob a
li de ran ça do go ver na dor Flá vio Di no”,
pon tu ou Ru bens Jú ni or.

As mis sões são re a li za das pe lo Mi-
nis tério da Tran sição Eco lógi ca e So li- 
dária e do Mi nis tério da Co e são dos
Ter ri tóri os, que reúnem a pas ta de
Meio Am bi en te e tam bém a de Trans- 
por tes, Ener gia, Pla ne ja men to Ur ba-
no, Ha bi ta ção e De sen vol vi men to
Sus ten tá vel.

No Bra sil, a Mis são veio pa ra a Se- 
ma na do Cli ma, se di a da em Sal va dor.
Na vi si ta ao Ma ra nhão, es ti ve ram,
além da re pre sen tan te da Em bai xa da,
Fran çoi se Méteyer-Zel di ne, o sub di- 
re tor de Re lações In ter na ci o nais da
Di reção de As sun tos Eu ro peus e In- 
ter na ci o nais, Oli ver Ro bi net, e a res-
pon sá vel pe la Améri ca La ti na da Di-
reção de As sun tos Eu ro peus e In ter- 
na ci o nais, La e ti tia Le fau re.

ATRAÇÕES

Reviva Centro anima
Centro Histórico

PROGRAMA OFERECE ATRAÇÕES CULTURAIS PELOS 407 ANOS 

HONÓRIO MOREIRA / AGÊNCIA SÃO LUÍS

O pro gra ma Re vi va Cen tro, ini ci a ti va da ges tão do
pre fei to Edi val do Ho lan da Ju ni or, vai ani mar o Cen tro
His tó ri co da ca pi tal com um fim de se ma na re che a do de
atra ções. A pro gra ma ção in clui cho ri nho, mú si ca eru di- 
ta, pop/rock e di ver si da de gas tronô mi ca. As atra ções fa- 
zem par te das ati vi da des or ga ni za das em co me mo ra ção
ao ani ver sá rio de 407 anos de São Luís, que se rá dia 08
de se tem bro. A fes ta se gue ao lon go des te mês.

A pro gra ma ção te ve iní cio na quin ta fei ra, na Pra ça
Ma ria Ara gão, on de es tá ins ta la da a are na do Fo od Truck
Fes ti val, ini ci a ti va da ges tão do pre fei to Edi val do, que
con ta ain da com apre sen ta ções de shows de ban das e
ar tis tas lo cais.

Além de mui tas op ções gas tronô mi ca quem for ao
Fo od Truck Fes ti val ho je po de rá cur tir o show de Ja mil- 
son Jack son. Já ama nhã, os can to res Tás sia Cam pos e
Jhoie Araú jo so bem ao pal co com um re per tó rio re che a- 
do de su ces sos da MPB. O Dj João Ri car do faz a sua par- 
ti ci pa ção no fes ti val com o me lhor da mú si ca ele trô ni ca.
O lo cal tam bém re ser va es pa ço es pe ci al pa ra o pú bli co
in fan til se di ver tir.

No Com ple xo De o do ro, o te nor Fer nan do de Car va- 
lho se apre sen ta, ho je a par tir das 17h30, em mais uma
edi ção do Ar te na Pra ça.

Já no do min go, a mo vi men ta ção cul tu ral se rá in ten- 
sa, abrin do o mês de se tem bro em gran de es ti lo. As ati- 
vi da des ini ci am às 8h da ma nhã com a tra di ci o nal Fei ri- 
nha de São Luís. Além da va ri e da de gas tronô mi ca, o pú- 
bli co po de rá apro vei tar os shows da Ban da da Fei ri nha,
Tam bor de Cri ou la São be ne di to Flor de La ran jei ra, Ca- 
po ei ra do mes tre Pa tu ri e or ques tra Ta ba ja ra. Pa ra fe- 
char a pro gra ma ção, o rock da ban da Es ta mi na e o sam- 
ba do gru po Ar gu men to.

À tar de, a par tir das 17h, en cer ran do o fim de se ma na,
tem mais uma edi ção do pro je to Ar te na Pra ça, no com- 
ple xo De o do ro, com show de Má gi ca de Jei ti nho e apre- 
sen ta ção da Ban da Va ga lu me. 

MEIO AMBIENTE

Estudo é apresentado
pelo Governo do MA

ENTREGA DE DADOS SOBRE BIOMA AMAZÔNICO MARANHENSE

HANDSON CHAGAS

Im por tan te ins tru men to de or de na men to ter ri to ri al
e pla ne ja men to de po lí ti cas pa ra me lho ria da qua li da de
da po pu la ção, os pri mei ros pro du tos re sul tan tes do Zo- 
ne a men to Eco ló gi co Econô mi co do Bi o ma Amazô ni co
do Ma ra nhão (ZEE-MA) fo ram en tre gues pe lo Go ver no.

Em so le ni da de re a li za da na Rei to ria da UE MA, com a
par ti ci pa ção de ges to res pú bli cos e re pre sen tan tes dos
mais di ver sos seg men tos da so ci e da de, fo ram apre sen- 
ta dos o Ca der no de Ma pas e a Ba se de Da dos em am bi- 
en te di gi tal pro du zi dos nes sa pri mei ra eta pa do ZEE-
MA, abran gen do o Bi o ma Amazô ni co, ter ri tó rio on de vi- 
ve mais de 61% da po pu la ção, em 108 mu ni cí pi os.

A en tre ga mar ca um im por tan te mo men to de con so- 
li da ção das po lí ti cas de pla ne ja men to ter ri to ri al no Es- 
ta do, co mo ex pli ca o Se cre tá rio de Pro gra mas Es tra té gi- 
cos, Luis Fer nan do Sil va.

“A to ta li da de dos es tu dos do ZEE nes ta eta pa do Bi o- 
ma Amazô ni co se rá en tre gue até o fi nal des te ano, mas
por de ter mi na ção do go ver na dor Flá vio Di no, es ta mos
dis po ni bi li zan do an te ci pa da men te pa ra to da a so ci e da- 
de es se am plo con jun to de in for ma ções dis po ní veis pa- 
ra down lo ad. En tre ou tras coi sas, o ZEE vi sa pro mo ver o
cres ci men to da so ci e da de e dos em pre en di men tos,
com ba se no de sen vol vi men to sus ten tá vel”.

Com os da dos en tre gues até o mo men to, o Go ver no, a
So ci e da de Ci vil e de mais ins ti tui ções dos se to res pú bli- 
co e pri va do te rão à dis po si ção in for ma ções pa ra de sen- 
vol ver es tra te gi ca men te a ges tão ter ri to ri al do Bi o ma
Amazô ni co pe los pró xi mos anos, com fo co no de sen- 
vol vi men to so ci o e conô mi co e sus ten tá vel da re gião.

O pre si den te do IMESC, Di o na tan Car va lho, des ta cou
o es for ço dos pes qui sa do res e das ins ti tui ções en vol vi- 
das no es tu do da re a li da de ter ri to ri al ma ra nhen se.

“Só foi pos sí vel en tre gar es se ban co de da dos por que,
di fe ren te men te de ou tros, es ta mos pro du zin do um tra- 
ba lho com ins ti tui ções e pes qui sa do res do Ma ra nhão
que co nhe cem pro fun da men te a re a li da de lo cal. Pa ra- 
be ni zo e agra de ço to da a equi pe por es se es for ço”, dis se.

São Luís, sábado, 31 de agosto de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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A Secretaria de Estado do Meio Ambiente e Recursos Naturais – SEMA informa, abaixo, as condições 
de Balneabilidade das praias de parte da Região Metropolitana de São Luís, resultante dos laudos 
laboratoriais emitidos pelo Laboratório de Análises Ambientais – LAA, desta Secretaria.
O presente laudo refere-se à ação de monitoramento realizada no período de 29/07/2019 a 
26/08/2019, integrando a série de acompanhamento semanal das condições de balneabilidade das 
praias da Ilha do Maranhão.
Para o presente laudo, foram coletadas e analisadas amostras de água de 21 (vinte e um) pontos 
distribuídos nas praias da Ponta d’Areia, São Marcos, Calhau, Olho d’Água, Praia do Meio e Araçagy. 
A ação foi empreendida por técnicos da Secretaria de Estado do Meio Ambiente e Recursos Naturais 
– SEMA.
O monitoramento obedece aos padrões fixados na Resolução CONAMA nº 274/00. Os resultados 
qualitativos resultantes dessa etapa do monitoramento são os seguintes:

SÃO LUÍS (MA), 28 DE AGOSTO DE 2019
SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E RECURSOS NATURAIS – SEMA

Av. dos Holandeses, n° 04, Quadra 06, Ed. Manhattan, Calhau.
São Luís – MA CEP 65.071-38

GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO
NOTA TÉCNICA SOBRE MONITORAMENTO DAS CONDIÇÕES

DE BALNEABILIDADE DAS PRAIAS

PONTOS COORDENADAS LOCALIZAÇÃO REFERÊNCIA CONDIÇÃO

P01
S 02° 30.656’
W 44° 19.676’

Ao lado do Forte 
Santo Antônio

IMPRÓPRIO

P1.1
S 02° 30.016’
W 44° 18.743

Praia da Ponta 
d’Areia

Praia da Ponta 
d’Areia

Praia da Ponta 
d’Areia

Praia da Ponta 
d’Areia

Praia da Ponta 
d’Areia

Praia da Ponta 
d’Areia

Atrás do Hotel Praia Mar IMPRÓPRIO

P1.2
S 02° 29.866’
W 44° 18.559’

Atrás do Bar do Dodô IMPRÓPRIO

P2
S 02° 29.396’
W 44° 18.287’

Em frente à Praça de 
Apoio ao Banhista

IMPRÓPRIO

P2.1
S 02° 29.499’
W 44° 18.424’

Em frente ao Edifício 
Herbene Regadas

IMPRÓPRIO

P2.2
S 02° 29.498’
W 44° 18.423’

Em frente ao
Hotel Brisa Mar

IMPRÓPRIO

PRÓPRIO

PRÓPRIO

P2.3
S 02° 29.498’
W 44° 18.049’

Praia de São 
Marcos

Em frente aos Bares 
do Chef e Marlene’s

P2.4
S 02° 29.340’
W 44° 17.289’

Praia de São 
Marcos

Em frente à Barraca da 
Marcela

P03
S 02° 29.124’
W 44° 17.049’

Praia de São 
Marcos

Em frente ao 
Agrupamento Batalhão 

do Mar
PRÓPRIO

P3.1
S 02° 29.302’
W 44° 16.833’

Praia de São 
Marcos

Em frente ao IPEM e ao 
Bar Kalamazoo

IMPRÓPRIO

P3.2
S 02° 29.076’
W 44° 15.815’

Praia de São 
Marcos

Foz do Rio Calhau IMPRÓPRIO

P04
S 02° 28.557’
W 44° 15.350’

Praia do Calhau
À direita da elevatória II 

da CAEMA
PRÓPRIO

P4.1
S 02° 29.004’
W 44° 15.261’

Praia do Calhau
Em frente à Pousada 

Tambaú
IMPRÓPRIO

P4.2
S 02° 29.004’
W 44° 15.261

Praia do Calhau Em frente ao Bar Malibu IMPRÓPRIO

P05
S 02°28.479’
W 44°14.157’

Praia do Olho 
d’Água

À direita da Elevatória 
Pimenta I

IMPRÓPRIO

P06
S 02° 28.396’
W 44° 13.335’

Praia do Olho 
d’Água

À direita da Elevatória 
Iemanjá II

IMPRÓPRIO

IMPRÓPRIO

P07
S 02° 28.223’
W 44°12.659’

Praia do Meio
Em frente ao Bar do 

Capiau
PRÓPRIO

PRÓPRIO

IMPRÓPRIO

IMPRÓPRIO

P08
S 02°28.078’
W 44° 12.303’

Praia do Meio Em frente ao Bar da Praia

P09
S 02° 27.847’
W 44°11.734’

Praia do Araçagy
Em frente ao Fatima’s 

Bar

P10
S 02° 27.813’
W 44° 11.452’

Praia do Araçagy
Em frente ao Bar Novo 

Point

P11
S 02° 27.769’
W 44° 11.245’

Praia do Araçagy
Em frente ao Bar do 

Isaac

SINDICATO DOS EMPREGADOS NO COMÉRCIO DE CODÓ-MA
CNPJ: 07.071.566/0001-53 – CÓD. SINDICAL: 914.565.435.89077-3

RUA: FRANCISCO BERNARDINO, Nº 1496 – BAIRRO: SÃO SEBASTIÃO
FONE: (99) 3661-4817 – CEP: 65.400-000 - CODÓ-MA

 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

RETIFICAÇÃO/ RATIFICAÇÃO

           O SINDICATO DOS EMPREGADOS NO COMÉRCIO DE CODÓ-MA – SECCODO-, por seu presidente, 
no uso de suas atribuições legais CONVOCA todos associados em dias com suas obrigações sociais e 
demais integrantes da categoria abrangidos por este Sindicato, para Assembleia Geral 
Extraordinária, a ser realizada no dia 30 de Agosto de 2019, na sede social situada à Rua Francisco 
Bernardino, 1496 – São Sebastião - Codó, em primeira Convocação às 19:00h com 2/3 dos associados 
ou não e demais integrantes da categoria, e às 19:30h em segunda e ultima convocação com 2/3 dos 
presentes nos termos da CLT e do Estatuto Social para deliberarem sobre a seguinte ordem do dia:

a) Discussão e aprovação da pauta de Reivindicações;
b) Autorizar a diretoria do SINDICATO DOS EMPREGADOS NO COMERCIO DE CODÓ- SECCODÓ, a 
negociar e celebrar a Convenção Coletiva de Trabalho 2019/2020, com as entidades sindicais: 
FEDEREÇÃO DO COMÉRCIO DO ESTADO DO MARANHÃO, SINDICATO DO COMÉRCIO VAREJISTA DE 
GÊNEROS ALIMENTÍCIOS DO ESTADO DO MARANHÃO,   SINDICATO DO COMÉRCIO VAREJISTA DOS 
JOALHEIROS E ÓTICAS DO ESTADO DO MARANHÃO, SINDICATO DOS CONCESSIONÁRIOS E 
DISTRIBUIDORES DE VEÍCULOS AUTOMOTORES DO ESTADO DO MARANHÃO, SINDICATO DO 
COMÉRCIO VAREJISTA DE PRODUTOS FARMACEUTICOS DO ESTADO DO MARANHÃO,  respectiva-
mente, bem como, buscar mediação prevista em lei e, instaurar em caso de FRUSTRAÇÃO das 
negociações, DISSÍDIO COLETIVO, na Justiça do Trabalho:
c) Instalação de Assembleia Geral em caráter  Permanente, até o final das negociações, para 
acompanhar e deliberar, inclusive, decidir sobre ESTADO DE GREVE E DEFLAGRAÇÃO DE GREVE 
GERAL, nos termos da Lei nº 7.783 de 28 de junho de 1989;
d) Autorizar o desconto da Contribuição Assistencial, da Taxa Fortalecimento da Categoria.
e) Autorizar a diretoria da FEDERAÇÃO DOS EMPREGADOS NO COMÉRCIO E SERVIÇO DOS ESTADO 
DO MARANHÃO, a negociar e celebrar a Convenção Coletiva de Trabalho 2019/2020, com o 
SINDICATO DO COMÉRCIO VAREJISTA DE GÊNEROS ALIMENTÍCIOS DO ESTADO DO MARANHÃO.

 Codó - MA,   19 de Agosto de2019.
Luciano Viana Oliveira

Presidente

 MISSA DE SETIMO DIA
NAIR OLIVEIRA DE ARAGÃO  

CONVITE

OS FAMILIARES DO SAUDOSO NAIR OLIVEIRA DE ARAGÃO, 
CONVIDAM PARENTES E AMIGOS PARA A MISSA DE SETIMO 
DIA, A REALIZAR –SE NO DIA 01/09/2019 (DOMINGO) AS 
08.30H NA IGREJA SÃO JOÃO BATISTA (CENTRO) AGRA-
DECEMOS A TODOS QUE COMPARECEREM A ESTE ATO DE FÉ 
E SOLIDARIEDADE CRISTA.

MISSA DE SÉTIMO DIA
BENEDITO RODOLFO SILVA

CONVITE

OS FAMILIARES DO SAUDOSO BENEDITO RODOLFO SILVA, 
CONVIDAM PARENTES E AMIGOS PARA A MISSA DE SÉTIMO 
DIA, A REALIZAR-SE NO DIA 01.09.2019 (DOMINGO) ÀS 
10.00H NA IGREJA NOSSA SENHORA DOS REMEDIOS 
(CENTRO) AGRADECEMOS A TODOS QUE COMPARECEREM 
A ESTE ATO DE FÉ E SOLIDARIEDADE CRISTÃ.

MAIS ACESSADO
DO MARANHÃO

DE CLIQUES MENSAIS
MILHÕES

O JORNAL 
MAIS ACESSADO
DO MARANHÃO

O JORNAL 

O JORNAL MAIS 
ACESSADO DO MARANHÃO

Leia a toda hora 
e em todo lugar

O JORNAL MAIS 
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Nem todos tem conhecimento da funcionalidade do selo na rede social, que permite,
especialmente, a administradores terem um maior conhecimento de seus seguidores

Sleepy Fa ce

Dro o ling Fa ce

Con fu sed Fa ce

Rol ling on the Flo or
Laughing

Ti red Fa ce

Três ma ca cos

CURTIDA

Entenda o que é ser
Superfã no Facebook

O que é um su per fã

A
fer ra men ta “Su per fã” do Fa- 
ce bo ok nem é tão no va as sim 
— es tre ou na pla ta for ma ain- 
da no co me ço des te ano —, 

mas, à me di da em que cres ce, dei xa 
ca da vez mais usá ri os cu ri o sos so bre o 
que se tra ta e pa ra que ser ve.

O Fa ce bo ok é a prin ci pal re de so ci- 
al aces sa da no com pu ta dor e além de 
ser vir pa ra man ter con ta to com os 
seus ami gos, tam bém é um meio de 
se guir o tra ba lho de pes so as ou pá gi- 
nas co mo o Olhar Di gi tal, por exem- 
plo.

Se vo cê faz par te des se ti me, a gen te 
ex pli ca. Su per fã é um se lo que o Fa ce- 
bo ok dá aos in ter nau tas que mais 
con so mem con teú do de uma pá gi na 
da re de so ci al. Pa ra re ce bê-lo, o usuá- 
rio não pre ci sa cur tir tu do, mas é re- 
co nhe ci do co mo al guém que fre- 
quen te men te as sis tem a ví de os, re a- 
gem a pu bli ca ções, co men tam posts e 
com par ti lham pu bli ca ções.

No Fa ce bo ok, as pá gi nas pos su em 
os seus se gui do res, que de pen den do 
de su as con fi gu ra ções, re ce be rão no 
seu fe ed de no tí ci as as no vi da des re fe- 
ren tes a ela. Es tas no vi da des, por 
exem plo, po dem ser in te ra ções ou 
pos ta gens fei tas pe las pá gi nas que es- 
tão sen do se gui das.

Já o su per fã é um se lo da do pa ra os 
se gui do res mais fiéis de uma pá gi na, 
que fi ca sen do exi bi do ao la do de um 
usuá rio as sim que ele re a li za al gu ma 
in te ra ção na pá gi na que ele tan to cur- 
te. Além des ta mu dan ça, tam bém é

• Além de apa re cer nos co men tá ri os 
da pá gi na da qual vo cê é su per fã, o se- 
lo tam bém apa re ce rá nas men sa gens 
pri va das que vo cê en via;
• As co mu ni da des das pá gi nas pos su- 
em uma lis ta de seus su per fãs e vo cê 
apa re ce rá ne la;
• Ca so op te por não exi bir o seu se lo, 
ele é re mo vi do de to das as pos ta gens;
• Os su per fãs são se le ci o na dos se ma- 
nal men te e, por tan to, vo cê po de aca- 
bar per den do es te se lo ca so não si ga 
al gu mas di cas lis ta das mais abai xo;
• Os ad mi nis tra do res da pá gi na tam- 
bém po dem re mo ver os se los de su- 
per fã.

Co mo ob ter se lo de su per fã

• Ao ver que um ví deo foi pos ta do na 
pá gi na, as sis ta-o;
• Dei xe a sua cur ti da ou re a ção nos 
posts da pá gi na;
• Com par ti lhe as pu bli ca ções da pá- 
gi na;
• Ten te as sis tir sem pre que pos sí vel 
as trans mis sões ao vi vo da pá gi na, in- 
clu si ve de for ma con se cu ti va.

E se eu não qui ser re ce ber o 
se lo de su per fã?

FACEBOOK É A REDE SOCIAL MAIS ACESSADA NO MUNDO NOS ÚLTIMOS ANOS

AFP / REPRODUÇÃO

ne ces sá rio res sal tar al guns ou tros 
pon tos que ocor rem ao ser tor nar um 
su per fã, que são:

Es te se lo de su per fã é atri buí do au- 
to ma ti ca men to pe lo pró prio Fa ce bo- 
ok, nas pá gi nas que pos su em es sa op- 

ção ha bi li ta da, co mo a do Olhar Di gi-
tal. En tre tan to, é cla ro que pa ra ob tê-
lo exis tem al guns tru ques que cons- 
tam em in te ra gir mais com a pá gi na. 
Abai xo, ve ja o que vo cê po de fa zer pa- 
ra ob ter es te se lo mais ra pi da men te:

Não gos tou da fer ra men ta? Sem 
pro ble mas, pa ra de sa ti var o re cur so 
bas ta ir até o bo tão con fi gu ra ções, na 
co lu na à es quer da de seu per fil, cli car 
em se los do Fa ce bo ok e em se gui da 
“de sa ti var” o se lo Su per fã.

Você usa os emojis com o significado real?

O USO DOS EMOJIS CRESCEU BASTANTE NOS ÚLTIMOS ANOS E JÁ SE TORNOU UMA LINGUAGEM PRÓPRIA DAS REDES SOCIAIS

REPRODUÇÃO / INTERNET

Os emo jis, sem dú vi da, con quis ta- 
ram gran de es pa ço nas re des so ci ais.
Eles são uti li za dos cons tan te men te
nas in te ra ções on li ne e ex pres sam
sen sa ções, de se jos e emo ções. Às ve- 
zes, subs ti tu em o tex to da le gen da de
uma ima gem e po dem, ain da, ir mui- 
to além dos 140 ca rac te res do Twit ter.
Mas, o que mui tos não sa bem é que
vá ri os de les pos su em sig ni fi ca dos di- 
fe ren tes do que apa ren tam ter.

 
Os sig ni fi ca dos de ca da um fo ram,

ini ci al men te, se gun do uma pu bli ca- 
ção da BBC, pes qui sa dos pe lo de sen- 
vol ve dor de soft ware aus tra li a no,
Jeremy Bur ge. A par tir dis so, foi cri a da
a Emo ji pé dia, que fun ci o na co mo um
di ci o ná rio de emo jis.

 
Com ba se na Emo ji pé dia, o Cor reio

lis tou al gu mas de fi ni ções de emo ti- 
cons que não são exa ta men te o que
pa re cem ser. E, vo cê, aca bou de per- 
ce ber que usou al gum de les equi vo ca- 
da men te?

 
Con for me o pró prio no me diz, es te

emo ji ca rac te ri za uma sleepy-fa ce
(em por tu guês, “ca ra de so no”), que
do na riz sai uma go ta d’água. Não é

um ros to tris te, co mo pa re ce. Es ta re- 
pre sen ta ção é uti li za da em ani me e
em man gá pa ra in di car que o per so- 
na gem es tá dor min do.

 

 
 
Es te é fi el ao que apa ren ta ser. Po- 

rém, se gun do a Emo ji pé dia, ele po de
ser uti li za do pa ra ex pri mir o de se jo
por uma pes soa, ob je to ou con cei to, e,
não de ve ser con fun di do com o ros to
que sa bo reia de li ci o sa co mi da ou ros- 
to so no len to.

O ros to des te não é de tris te za, co- 
mo se in ter pre ta. A de fi ni ção é de al- 
guém con fu so ou per ple xo com de ter- 
mi na da si tu a ção.

 

Mes mo que não ha ja as mãos, es te
é uma ver são da fra se “Rol ling on the
Flo or Laughing”, que na tra du ção li- 
vre, em por tu guês, é “Ro lan do de Rir
no Chão”

Es te, que pa re ce cho rar, é, na ver- 
da de, um ros to can sa do. E, de acor do
com a Emo ji pé dia, não de ve ser con-
fun di do com o ros to ador me ci do.

Os três ma ca cos com a mão no
olho, nas ore lhas e na bo ca, que nor-
mal men te são usa dos pa ra re pre sen-
tar ti mi dez, se gre do e re cu sa de es cu- 
tar o que al guém dis se, sim bo li zam,
na Emo ji pé dia, o pro vér bio “não ver o
mal, não ou vir o mal e não fa lar o
mal”.

CELULAR

Carregadores genéricos
não são seguros

ESTUDO DE MÉDICOS ALERTA PARA RISCOS DE QUEIMADURAS

PIXABAY

Em bo ra mais ba ra tos, car re ga do res ge né ri cos são
me nos se gu ros que os de mar ca. O aler ta é da Uni ver si- 
da de Ame ri ca na de Me di ci na de Emer gên cia (ACEP, na
si gla em in glês). Se gun do tex to pu bli ca do no si te da ins- 
ti tui ção, gran de par te des ses apa re lhos não pas sam nos
prin ci pais tes tes de es ta bi li da de e se gu ran ça, ex pon do o
usuá rio a ris cos de quei ma du ras e até in cên di os.

A cons ta ta ção é ci en tí fi ca, afir ma o avi so. Um es tu do
re cen te da Elec tri cal Safety First – or ga ni za ção bri tâ ni ca
vol ta da à re du ção de aci den tes elé tri cos – ava li ou 64
fon tes ge né ri cas for ne ci das pe la Ap ple. Trin ta e se te fa- 
lha ram nos tes tes de iso la men to elé tri co. Uma in ves ti- 
ga ção mais an ti ga da en ti da de – es ta, re a li za da com 400
dis po si ti vos ge né ri cos pa ra Ipho ne – che gou a re pro var
99% das amos tras.

O co mu ni ca do da ACEP men ci o na ain da um es tu do
pu bli ca do em maio des te ano nos Anais de Me di ci na de
Emer gên cia. Con du zi do por pes qui sa do res da Uni ver si- 
da de de Mi chi gan, a pes qui sa con cluiu que cri an ças e
ado les cen tes são par ti cu lar men te vul ne rá veis a le sões e
fe ri men tos de cor ren tes do uso de dis po si ti vos ele trô ni- 
cos, pois cos tu mam dei xar o smartpho ne so bre a ca ma
du ran te a re car ga, ou man ter o car re ga dor li ga do à to- 
ma da sem que ele es te ja plu ga do a al gum equi pa men to.

A pes qui sa ci ta um ca so gra ve en vol ven do uma mo ça
de 19 anos, aten di da em um ser vi ço de emer gên cia da
ci da de de Ann Ar bor, Mi chi gan. A jo vem te ve quei ma- 
du ras de se gun do grau em vol ta do pes co ço, cau sa das
pe lo con ta to de seu car re ga dor li ga do, man ti do em bai xo
do tra ves sei ro en quan to ela dor mia, com o co lar de me- 
tal que ela usa va no mo men to do aci den te.

O aler ta da Uni ver si da de Ame ri ca na de Me di ci na de
Emer gên cia ter mi na com al gu mas re co men da ções.
Além dar pre fe rên cia aos car re ga do res de mar ca, o ide al
é nun ca dor mir em con ta to com apa re lhos co nec ta dos à
to ma da e des plu gar as fon tes de ener gia quan do elas
não es ti ve rem sen do uti li za das.

NOVIDADE

Instagram tem recurso
para combater fake news

A NOVA FERRAMENTA DISPONIBILIZA O BOTÃO “DENUNCIAR”

REPRODUÇÃO

A re de so ci al Ins ta gram, que per ten ce ao Fa ce bo ok,
dis po ni bi li zou um re cur so que per mi te que os usuá ri os
de nun ci em pos ta gens com in for ma ções fal sas.

A no va fer ra men ta, que es tá em fa se de tes tes, dis po- 
ni bi li za o bo tão “de nun ci ar” pa ra  ser aci o na do quan do
a pu bli ca ção for sus pei ta. Em se gui da apa re ce na te la
uma no ti fi ca ção de “in for ma ção fal sa” pa ra so li ci tar
uma re vi são pa ra a equi pe de ve ri fi ca do res de da dos da
em pre sa, in for mou a por ta-voz do Fa ce bo ok, Stepha nie
Otway.

A pre vi são é que es ta op ção es te ja dis po ní vel pa ra to- 
dos os usuá ri os do Ins ta gram até o fim des te mês.

Es ses avi sos se rão al guns dos vá ri os “si nais” usa dos
pa ra de ter mi nar se o con teú do de ve ser exa mi na do pe- 
los ve ri fi ca do res, o que de ter mi na rá sua ve ra ci da de.

“A par tir de ho je, as pes so as po de rão nos in for mar so- 
bre pos ta gens no Ins ta gram que po dem ser fal sas”, dis se
Otway.

“Es ta mos in ves tin do mui to pa ra li mi tar a pro pa ga ção
de in for ma ção er rô nea em nos sos apli ca ti vos, e pla ne ja- 
mos com par ti lhar mais atu a li za ções nos pró xi mos me- 
ses”.

O Fa ce bo ok, a mai or re de so ci al do mun do, es tá to- 
man do me di das con tra cam pa nhas frau du len tas com
ori en ta ções es pe cí fi cas e con tra pu bli ca ções fal sas.

Os posts do Ins ta gram re la ta dos por usuá ri os que fo- 
rem fal sos, mas que não vi o la rem as po lí ti cas da re de,
não se rão ex cluí dos, mas não apa re ce rão quan do os
usuá ri os uti li za rem a fer ra men ta “pes qui sa” ou hash- 
tags pa ra pro cu rar por um con teú do.

“O cam po de bus ca e as hash tags per mi tem que as
pes so as en con trem no Ins ta gram um con teú do que ain- 
da não de ci diu se guir, e ao fil trar a in for ma ção er rô nea
des tas pu bli ca ções po de mos li mi tar sig ni fi ca ti va men te
seu al can ce”, acres cen tou Otway.

Co men tá ri os so bre a no va fer ra men ta se rão usa dos
co mo in su mos pa ra ali men tar o soft ware de in te li gên cia
ar ti fi ci al pa ra de tec tar e ava li ar fal sas pu bli ca ções sem
es pe rar que elas se jam re la ta das, ex pli cou o Fa ce bo ok.

São Luís, sábado, 31 de agosto de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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Tributo a Cazuza

O es pe tá cu lo mu si cal e te a tral “Tri bu to a
Ca zu za”, di ri gi do pe lo pro fes sor João de
Deus Vi ei ra Bar ros, pro me te emo ci o nar e
en can tar o pú bli co às 19h, des ta quar ta-fei- 
ra, 4, no Te a tro Al ci o ne Na za ré. O es pe tá cu lo
é um dos fru tos da te se de pós-dou to ra do do
pro fes sor, de fen di da jun to à Uni ver si da de
Fe de ral Flu mi nen se (UFF/RJ), sob a su per vi- 
são da pro fes so ra dra. Iduí na Cha ves e que
con tou com o fi nan ci a men to da FA PE MA.

Niver Grupo Mateus

Ho je é o gran de dia de ofer tas nas lo jas
Ma teus, em co me mo ra ção aos 33 anos de
fun da ção do Gru po. No Ma ra nhão, as lo jas
de Ti mon, San ta Inês e da Cur va do 90, em
São Luís, abri rão 24h. No Pa rá, as lo jas Mix
Ata ca re jo em Be lém, Cas ta nhal, Pa rau a pe-
bas e Ma ra bá tam bém abrem as por tas a
par tir da meia-noi te. A pro gra ma ção en cer ra
o mês de “Ani ver sá rio Ma teus” e su ge ri mos a
co ber tu ra do even to.

 -
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São Luís, sábado, 31 de agosto de 2019
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Pra curtir

Os gru pos Fei jo a da
Com ple ta e Ar gu -
men to vão agi tar,
nes te sá ba do, mais
uma vez o “Sam ba
das Al tu ras”, no Ro of -
top Mar cus Bar bo sa,
na Av. dos Ho lan de -
ses, Ca lhau, a par tir
das 21h.

Com pro du ção de
Má rio Mo ra es em
par ce ria com João
Mar ce lo, o even to se -
rá ani ma dos pe los
gru pos Fei jo a da
Com ple ta e Ar gu -
men to que pro me tem
um re per tó rio da me -
lhor qua li da de.

A di re to ra re gi o nal do
Sesc no Ma ra nhão,
Ru ti neia Mon tei ro,
par ti ci pou nes ta
quin ta-fei ra, 29, da
so le ni da de em co me -
mo ra ção ao Dia do
Sol da do e ao ani ver -
sá rio do 24º Ba ta lhão
de In fan ta ria de Sel va
(BIS).

Na oca sião, re ce beu
das mãos do Co man -
dan te do 24º BIS,  Te -
nen te Co ro nel Lu ci a -
no Frei tas e Sou sa Fi -
lho a Me da lha Le gião
Ba rão de Ca xi as.

O Cam pe o na to Ma ra -
nhen se Sub-13 de
Fu te bol Sub-7, com -
pe ti ção pro mo vi da
pe la Fe de ra ção Ma -
ra nhen se de Fu te bol
7 (FMF7), che ga ao
seu fim de se ma na
de ci si vo.

Nes te sá ba do, pe la
ma nhã, ocor rem as
dis pu tas das oi ta vas
de fi nal. Os jo gos
ocor re rão em dois lo -
cais: A&D Even tos e
no Club da Bo la, am -
bos no Tu ru, a par tir
das 7h45.

fi 

fi

fi

   

Luis Edu ar do Pi na é só
ale gria nes te sá ba do.
Vai co me mo rar seu ni -
ver, a par tir das 21h,
no Dió Res tau ran te, no
Ca lhau, com o “Lu au
do Du du Pi na”, que
pro me te ani mar e mui -
to seus con vi da dos. Na
pro gra ma ção as ban -
das de Mayara Lins,
Bru no Shi no da, Pe pê
Ju ni or, Thais Mo re no e
o DJ Bru no Xi me nes.

A fran que a da da Phar -
ma pe le em São Luís,
Si mo ne Me ne zes, reu -
niu, no Blue Tree São
Luís, nes ta ter ça-fei ra,
27, um gru po de mé di -
cos pa ra apre sen tar as
ten dên ci as do Me e ting
AAD 2019, mai or even -
to ci en tí fi co da área de
der ma to lo gia, que
acon te ceu no mês de
mar ço em Washing ton.
Na fo to, Si mo ne Me ne -
zes com a re no ma da
far ma cêu ti ca, Mi ka
Yamaguchi, que fa lou
pa ra os pro fis si o nais.

Festival de Carnes

Com 14 es ta ções, mil qui los de car ne e um
pú bli co es ti ma do em 1.500 pes so as se rá re a li za- 
da em 2 de no vem bro a se gun da edi ção do BBC
BBQ Fes ti val. Se rão 10 ho ras de even to no Vil la
Re al le Buf fet, no Ca lhau. A pro pos ta dos or ga ni- 
za do res é unir pes so as in te res sa das em vi ver a
“ex pe ri ên cia da car ne”. Além dis so, o fes ti val
que, nes te ano, tem a cu ra do ria de Thi a go Ogro,
apos ta na di ver si da de da pro gra ma ção cul tu ral,
com shows de Os Par ças, Ban da Pandha S/A, Lu- 
cas Se a bra e Ar sê nio Fi lho. Os in gres sos já es tão
à ven da na Bi lhe te ria Di gi tal.

Jogos de Verão

A pri mei ra edi ção dos Jo gos de Ve rão Lu do vi- 
cen ses vai vol tar a mo vi men tar o Cír cu lo Mi li tar
nes te fim de se ma na. Nes te sá ba do e do min go,
1º, o even to traz à ca pi tal ma ra nhen se mui to la- 
zer, es por te e mú si ca de for ma com ple ta men te
gra tui ta. Pro du zi do pe la OC TOP En tre te ni men-
to, os Jo gos de Ve rão Lu do vi cen ses têm os pa tro- 
cí ni os da Gla ci al e do go ver no do Es ta do por
meio da Lei de In cen ti vo ao Es por te e as ati vi da- 
des são des ti na das a to do ti po de pú bli co: de cri- 
an ças a pes so as da me lhor ida de, sem pre a par- 
tir das 9h.

Reconhecimento

A im por tân cia do Fun do de De sen vol vi men to
da Pe cuá ria do Es ta do do Ma ra nhão (Fun de pec-
MA) nas ações de apoio ao de sen vol vi men to da
pe cuá ria ma ra nhen se tem ga nha do re co nhe ci- 
men to en tre os re pre sen tan tes do se tor agro pe- 
cuá rio. Es ta se ma na, o Con se lho de Ad mi nis tra- 
ção da en ti da de reu niu-se pa ra dis cu tir di ver sos
as sun tos, den tre eles, o apoio nas ações de de fe- 
sa sa ni tá ria ani mal. A reu nião foi con du zi da pe- 
lo pre si den te do Fun de pec-MA, Jo sé Ataí de, e
pe lo vi ce-pre si den te Cláu dio Aze ve do, re pre- 
sen tan te do Sin di car ne.

 

fi

fi

fi 

O se cre tá rio de Es ta do da In dús -
tria, Co mér cio e Ener gia (Seinc), Sim -
plí cio Araú jo, fi na li za a se ma na co -
me mo ran do a en tre ga de mais 10
am bu lân ci as, em im por tan te ação
do Go ver no do Ma ra nhão. A do a ção é
re sul ta do de uma po lí ti ca de con tra -
par ti das so ci ais, im ple men ta da pe la
Seinc em par ce ria com o se tor pri va -
do. As am bu lân ci as, com ple ta men te
equi pa das, fo ram do a das des ta vez
pe la em pre sa Am bev-Cer ve ja Mag ní -
fi ca. Já fo ram en tre gues 42 am bu -
lân ci as equi pa das a mu ni cí pi os de
di fe ren tes re giões do Es ta do, co mo
fru to des ta po lí ti ca de con tra par ti da
So ci al na Se cre ta ria de In dús tria, Co -
mér cio e Ener gia, im plan ta da pe lo
seu ti tu lar  Sim plí cio Araú jo. 

fi

fi

um vi- 

fim 

cia 

 

fi

fi
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ANS suspende comercialização de 51 planos de saúde. O cancelamento de vendas não
vai afetar os 278 mil usuários dos planos, que não poderão receber mais clientes

Con ti nua após pu bli ci da de

Ve ja os pla nos sus pen sos

• Sa lu tar Saú de Se gu ra do ra S/A
Es pe ci al Top Ade são sem Co par ti ci pa -
ção sem Fran quia
Sa lu tar Clás si co Ade são En fer ma ria
Sem Co-Part ou Fran quia
Sa lu tar Clás si co Em pre sa ri al Enf Sem
Co-Part ou Fran quia
Es pe ci al Ade são sem Co par ti ci pa ção
sem Fran quia
Sa lu tar Pri me Mais
Exe cu ti vo Ade são sem Co par ti ci pa -
ção sem Fran quia
SA LU TAR 600
Clás si co – Ade são Es ta du al QC Sem
FM
• Uni med de Ma naus
Am bul+Hos pit com Obs tet Apar ta -
ment sem Fran quia Sem Co-Par ti
Am bul+Hos pit sem Obs tet En fer ma -
ria sem Fran quia Sem Co-par ti
Am bul+Hos pit com Obs tet En fer ma -
ria sem Fran quia Sem Co-par ti
Am bul+Hos pit sem Obs tet Apar ta -
ment sem Fran quia Sem Co-par ti
• Fun da ção Saú de Itaú

• Uni med Nor te/Nor des te
CO LE TI VO POR ADE SÃO BÁ SI CO –
UN NE
CO LE TI VO POR ADE SÃO PLUS – UN -
NE
CO LE TI VO POR ADE SÃO EN FER MA -
RIA
Co le ti vo Em pre sa ri al – Re fe rên cia
AMI – AS SIS TÊN CIA MÉ DI CA IN FAN -
TIL LT DA
Gol den I (en fer ma ria)
Di a man te I – En fer ma ria

Flex II – Apar ta men to
Ple no I (en fer ma ria)
AMI – 10
Mas ter I – En fer ma ria
Mas ter II – Apar ta men to
Sê ni or I (en fer ma ria)
Flex I – En fer ma ria
Ou ro I – En fer ma ria
Pla ti num I – En fer ma ria
Bron ze Am bu la to ri al
Sê ni or II (apar ta men to)
Pal la dium I (en fer ma ria)
• Age med Saú de S.A.
PRE MIUM SC SUL PAR TI CI PA TI VO
STD
PRE MIUM SC SUL PAR TI CI PA TI VO
STD CA
PRE MIUM SC SUL PAR TI CI PA TI VO
HOS PI TA LAR STD
PRE MIUM SC SUL 0% STD
PRE MIUM SC SUL 0% STD CA
FREE SC ON LI NE PAR TI CI PA TI VO
STD
FREE PA DRAO EXE CU TI VO (C.A)
FREE 600 COM PLE TO STAN DARD
FREE PA DRAO STAN DARD
FO CO PA DRAO DH STAN DARD
PRE MIUM SC VA LE PAR TI CI PA TI VO
STD
PRE MIUM PRC 0% EXEC CA
PRE MIUM SC NOR TE PAR TI CI PA TI -
VO STD
PRE MIUM POA 0% STD CA
• SA MOC S.A.
In di vi du al 400
PLE NA SAÚ DE LT DA
Ple na Pla ti num PJ
• Do na Saú de Clí ni cas
Do na Saú de – Su pe ri or
• Oral class
PPHS – PLA NO PO PU LAR HOS PI TA -
LAR DE SAÚ DE

RECLAMAÇÕES

ANS suspende 51
planos de saúde

A
Agên cia Na ci o nal de Saú de
Su ple men tar (ANS) sus pen- 
deu a ven da de 51 pla nos de
saú de, a par tir da pró xi ma

sex ta-fei ra (6).
A jus ti fi ca ti va do ór gão do Go ver no

Fe de ral pa ra a sus pen são foi o ex ces so
de re cla ma ções re ce bi das no se gun do
tri mes tre des te ano por meio do Pro- 
gra ma de Mo ni to ra men to da Ga ran tia
de Aten di men to.

As re cla ma ções po dem ser fei tas
nos ca nais de aten di men to da ANS,
no por tal do pró prio ór gão. É im por- 
tan te res sal tar que a proi bi ção é pa ra
que es ses pla nos re ce bam no vos cli- 
en tes, ou se ja, eles con ti nu am au to ri- 
za dos a aten der os cli en tes que já são
as so ci a dos de les. 

Pa ra vol tar a ser co mer ci a li za do, o
pla no de ve pro var à ANS que os pro- 
ble mas apon ta dos nas re cla ma ções
fo ram so lu ci o na dos.

No si te da agên cia, o di re tor de Nor- 
mas e Ha bi li ta ção dos Pro du tos, Ro- 
gé rio Sca ra bel, ex pli ca que “as re cla- 
ma ções que são con si de ra das nes se
mo ni to ra men to se re fe rem ao des- 
cum pri men to dos pra zos má xi mos
pa ra re a li za ção de con sul tas, exa mes
e ci rur gi as ou ne ga ti va de co ber tu ra. É
uma me di da im por tan te pa ra pro te- 
ger quem já es tá no pla no, além de
obri gar a ope ra do ra a qua li fi car a as- 
sis tên cia pres ta da”.

Os 51 pla nos afe ta dos aten dem cer- 
ca de 278,6 mil be ne fi ciá ri os, que te- 
rão man ti da a ga ran tia à as sis tên cia
re gu lar.

PLA NO ES PE CI AL / ITUB / AGRA
ES PE CI AL I – NC
ES PE CI AL I

SAU LO DU AI LI BE

Ou tras pri sões

JUSTIÇA DE CAXIAS

Condenado por abusar
da filha preso no interior

ROBERTO É CONDENADO A 14 ANOS DE PRISÃO POR ESTUPRO

DIVULGAÇÃO/POLÍCIA CIVIL

A po lí cia con se guiu pren der um ho mem con de na do
pe lo es tu pro da pró pria fi lha de 14 anos. Ro ber to Bas tos
Vaz, de 41 anos, foi sen ten ci a do a 14 anos de pri são pe lo
abu so se xu al.

Co mo era con si de ra do fo ra gi do, vá ri as bus cas eram
fei tas com o ob je ti vo de pren der o ho mem, e du ran te in- 
cur sões re a li za das pe las po li ci as do Ma ra nhão e de
Goiás, na ci da de de Co e lho Ne to, Ro ber to foi re co nhe ci- 
do e de ti do.

A po lí cia in for mou que o cri me ocor reu no mu ni cí pio
de Mau ri lân dia, em Goiás. E Ro ber to es ta va es con di do
no Ma ra nhão.

A po lí cia de Goiás foi in for ma da so bre o pa ra dei ro do
cri mi no so, por meio de in ves ti ga ção.

Ro ber to foi apre sen ta do na De le ga cia Re gi o nal de Ca- 
xi as on de pres tou es cla re ci men tos e se rá trans fe ri do pa- 
ra uma uni da de pri si o nal, lo ca li za da em Goi â nia, on de
vai fi car à dis po si ção da Jus ti ça.

Na ci da de de Ca xi as foi pre so Al mir dos San tos Jú ni or,
em cum pri men to de uma or dem ju di ci al pe lo cri me de
ho mi cí dio. Fran cis co Ivi son Brí gi do da Sil va, de 23 anos,
tam bém foi pre so pe lo cri me de por te ile gal de ar ma de
fo go.

PAÇO DO LUMIAR

Prefeita homologa concurso polêmico

PREFEITA PAULA DA PINDOBA (SOLIDARIEDADE) HOMOLOGOU O CERTAME NESTA SEMANA

DIVULGAÇÃO/OIMPARCIAL

A pre fei ta de Pa ço do Lu mi ar, Pau la da
Pin do ba (So li da ri e da de) ho mo lo gou o
con cur so pú bli co de Pa ço do Lu mi ar, aca- 
tan do a li mi nar ex pe di da pe lo Tri bu nal de
Jus ti ça do Ma ra nhão. A ho mo lo ga ção e
anu la ção do cer ta me fei ta na ges tão de Do- 
min gos Du tra (PC doB), foi al vo de pro tes- 
tos e ma ni fes ta ções por to do o mu ni cí pio.

A Pre fei tu ra de Pa ço do Lu mi ar se pro- 
nun ci ou atra vés de no ta. Con fi ra a no ta na
ín te gra.

Em res pei to aos que ri dos lu mi nen ses, e
em ra zão dos prin cí pi os da pu bli ci da de e
trans pa rên cia, so bre o con cur so pú bli co de
Pa ço do Lu mi ar, te nho a es cla re cer o se- 
guin te:

1 – Co mo é de co nhe ci men to pú bli co, es- 
tou no exer cí cio do car go de Che fe do Exe cu- 
ti vo do Mu ni cí pio de Pa ço do Lu mi ar des de
o fi nal do dia 1° de agos to de 2019, quan do
fui em pos sa da pe la Câ ma ra Mu ni ci pal (ou
se ja, há me nos de um mês). Eu era a vi ce-
pre fei ta e as su mi por cau sa do afas ta men to,
por mo ti vo de do en ça, do en tão Pre fei to
Mu ni ci pal Do min gos Du tra;

2 – Em 06 de agos to de 2019, fui no ti fi ca- 
da pe lo Tri bu nal de Jus ti ça do Es ta do do
Ma ra nhão pa ra dar cum pri men to à de ci- 
são ju di ci al que de ter mi nou a ho mo lo ga- 

ção do con cur so e a no me a ção de uma úni- 
ca can di da ta. Va le lem brar que o re fe ri do
con cur so pú bli co foi anu la do pe lo en tão
Pre fei to Do min gos Du tra em 19 de ju lho de
2019, fa ce os in dí ci os de frau des;

3 – À res pec ti va de ci são ju di ci al, hou ve a
de vi da res pos ta por par te do Mu ni cí pio,
que ajui zou re cur so, o qual ain da não foi
jul ga do. Con tu do, mes mo an tes do jul ga- 
men to do re cur so, fui in ti ma da a cum prir a
de ci são ju di ci al, ra zão pe la qual de ter mi nei
a ho mo lo ga ção “sub ju di ce” do con cur so
com o fim es pe cí fi co de res pei tar o con teú do
da de ci são pro vi só ria do TJ;

4 – Es cla re ço ain da que já de ter mi nei à
Pro cu ra do ria Ge ral do Mu ni cí pio que con- 
ti nue ado tan do to das as me di das ne ces sá ri- 
as pa ra pre va le cer o in te res se pú bli co. Tam- 
bém re a fir mo meu com pro mis so com a po- 
pu la ção do nos so que ri do mu ni cí pio de Pa- 
ço do Lu mi ar de re a li zar uma ad mi nis tra- 
ção pú bli ca pro ba, sé ria e trans pa ren te que
se pre o cu pa, to dos os di as, com o bem-es tar
da sua gen te e com a cor re ta apli ca ção dos
re cur sos mu ni ci pais.

Pa ço do Lu mi ar, 30 de agos to de 2019
Ma ria Pau la Aze ve do Des ter ro
Pre fei ta Mu ni ci pal em exer cí cio de Pa ço do
Lu mi ar – MA

• cer ti dão de nas ci men to, car tei ra de
iden ti da de, de car tei ra pro fis si o nal, pas -
sa por te, car tei ra de iden ti fi ca ção fun ci o -
nal ou car tei ra na ci o nal de ha bi li ta ção;
• au to ri za ção por es cri to das pes so as sob
cu ja de pen dên cia le gal es ti ve rem, pa ra os

que ti ve rem 16 anos;
• de cla ra ção de du as tes te mu nhas mai o -
res que ates tem co nhe cê-los e afir mem
não exis tir im pe di men to que os im pe ça
de ca sar;
• de cla ra ção do es ta do ci vil, do do mi cí lio
e da re si dên cia atu al dos con tra en tes e de
seus pais – se fo rem co nhe ci dos;
• com pro van te de re si dên cia;
• cer ti dão de óbi to do côn ju ge fa le ci do,
sen ten ça de cla ra tó ria de nu li da de ou de
anu la ção de ca sa men to tran si ta da em jul -
ga do ou do re gis tro da sen ten ça de di vór -
cio.

INSCRIÇÕES ABERTAS

Casamento Comunitário de graça

CASAMENTO COMUNITÁRIO ACONTECE NO DIA 2 DE DEZEMBRO DESTE ANO NA CIDADE DE
ARAIOSES

REPRODUÇÃO/O IMPARCIAL

A juí za Je ru sa de Cas tro Du ar te Men- 
des, da 2ª va ra da fa mí lia da co mar ca de
Arai o ses, au to ri zou a re a li za ção do “Pro je- 
to Ca sa men tos Co mu ni tá ri os” na Co mar- 
ca de Arai o ses. A ce rimô nia es tá mar ca da
pa ra o dia 2 de de zem bro, às 9h, no pré dio
da APAE – As so ci a ção de Pais e Ami gos
dos Ex cep ci o nais, si tu a da na Rua Ben ja- 
min Cons tant, s/nº – Cen tro, em Arai o ses.

Pe lo pro je to do Po der Ju di ciá rio, os ca- 
sais par ti ci pan tes se rão be ne fi ci a dos com
a isen ção do pa ga men to de ta xas car to rá- 
ri as no pro ces so de ha bi li ta ção e re gis tro
do ca sa men to ci vil. Os in te res sa dos de- 
vem se ins cre ver no pe río do de 30 de
agos to a 30 de se tem bro, no Car tó rio Ex- 
tra ju di ci al de Re gis tro Ci vil das Pes so as
Na tu rais da Co mar ca de Arai o ses, lo ca li- 
za do na Rua Dr. Pau lo Ra mos, s/nº, Cen- 
tro, du ran te o ho rá rio de ex pe di en te da
ser ven tia.

Os in te res sa dos de ve rão apre sen tar no
Car tó rio Ex tra ju di ci al da Co mar ca de
Arai o ses mu ni dos dos se guin tes do cu- 
men tos:

Na Por ta ria nº 1584/2019, a juí za in for- 
ma que to dos os atos de Re gis tro Ci vil, ne- 
ces sá ri os à re a li za ção do “Pro je to Ca sa- 
men tos Co mu ni tá ri os” or ga ni za do pe lo
Po der Ju di ciá rio do Ma ra nhão, se rão gra- 
tui tos, sen do proi bi da a co bran ça de qual- 
quer ta xa ou des pe sa pe la Ser ven tia Ex tra- 
ju di ci al, in clu si ve par ao for ne ci men to da
cer ti dão de ca sa men to. O pro je to “Ca sa- 
men tos Co mu ni tá ri os” foi ins ti tuí do em
1998, pe la Cor re ge do ria Ge ral de Jus ti ça
do Ma ra nhão, du ran te a ges tão do de sem- 
bar ga dor Jor ge Ra chid, e des de en tão pro- 
mo ve a união ci vil de ca sais em to do o Es- 
ta do do Ma ra nhão, sem ônus pa ra os noi- 
vos. O pro ce di men to foi dis ci pli na do pe lo
Pro vi men to N° 10/2013, da CGJ-MA.

São Luís, sábado, 31 de agosto de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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Após incêndio, prédio da Novo Mundo pode ser demolido. Com o calor intenso das
chamas várias partes da estrutura do prédio ficaram comprometidas

COHAB

Prédio incendiado
pode ser demolido

U
m dos re sul ta dos do in cên- 
dio que acon te ceu na tar de 
da úl ti ma quin ta-fei ra (29) 
na lo ja de ele tro do més ti cos 

No vo Mun do, no bair ro da Cohab, em 
São Luís, é a pos si bi li da de de de sa ba- 
men to da lo ja.

Com o ca lor in ten so das cha mas 
vá ri as par tes da es tru tu ra do pré dio fi- 
ca ram com pro me ti das.

É pos sí vel ob ser var que uma gran- 
de área do re bo co da pa re de ex ter na 
do an dar de ci ma se des pren deu da 
pa re de e al gu mas vi gas e te lhas de fer- 
ro caí ram.

Ape sar do ris co, o Ma jor Lis boa, do 
Cor po de Bom bei ros Mi li tar do Ma ra- 
nhão (CBM-MA), não con fir mou o 
ris co de des mo ro na men to ain da e ex- 
pli cou que é pre ci so aguar dar o re sul- 
ta do da pe rí cia pa ra sa ber qual o es ta- 
do atu al da es tru tu ra e con cluir se ela 
pre ci sa ou não ser de mo li da, além de 
des co brir qual foi a cau sa do in cên- 
dio.
O ma jor Lis boa re ve lou que foi fei ta 
uma pe rí cia on tem, sex ta-fei ra (30), e 
es pe ra pe lo re sul ta do que se rá di vul- 
ga do pe la equi pe téc ni ca res pon sá vel

O PRÉDIO QUE ABRIGAVA UMA DAS LOJAS DO NOVO MUNDO FOI CONSUMIDO PELO FOGO

REPRODUÇÃO/OIMPARCIAL

pe la pe rí cia.
Du ran te o in cên dio mui ta fu ma ça 

se es pa lhou pe los pré di os vi zi nhos. 
Um dos lo cais afe ta dos foi a ma ter ni- 
da de Be ne di to Lei te, on de hou ve, in- 
clu si ve, re la tos de pa ci en tes que pas- 
sa ram mal após en trar em con ta to 
com a fu ma ça.

A vi si bi li da de dos mo to ris tas tam- 
bém foi pre ju di ca da, o que pro vo cou 
len ti dão no trân si to.

Po pu la res se reu ni ram em fren te à 
lo ja pa ra ob ser var o aci den te. A Se cre- 
ta ria Mu ni ci pal de Trân si to e Trans- 
por tes (SMTT) or ga ni zou um des vio 
pa ra que o trân si to pu des se fluir por 
ru as al ter na ti vas en quan to o Cor po 
de Bom bei ros tra ba lha va no lo cal.

A Ave ni da Jerô ni mo de Al bu quer- 
que foi li be ra da em tor no das 16h30 
após os bom bei ros fi na li za rem o pro- 
ces so de res cal do.

MARANHÃO

Homens aplicavam golpes em idosos e índios
SAULO DUAILIBE

Cri me con tra ín di os

A Po lí cia Ci vil de Bar ra do Cor da re- 
a li zou uma ope ra ção, no bair ro Al ta- 
mi ra, no com ba te a cri mes de apro- 
pri a ção in dé bi ta de car tões ban cá ri os 
e de be ne fí ci os so ci ais, bem co mo re- 
ten ção de do cu men tos pes so ais e cri- 
me de usu ra.

O in ves ti ga do se tra ta do em pre sá- 
rio João da Luz Ro dri gues Bar ros, ten- 
do si do apre en di do com ele, 19 car- 
tões Bol sa Fa mí lia, 34 car tões de con- 
tas ban cá ri as acom pa nha dos de se- 
nhas, sen do al guns des ses per ten cen- 
tes a pes so as ido sas, três car tei ras de 
iden ti da des, um Ca das tro de Pes soa 
Fí si ca (CPF) e vá ri as no tas pro mis só- 
ri as as si na das por di ver sas pes so as.

A Po lí cia Ci vil in for ma que às ví ti- 
mas que ti ve ram do cu men tos ou car- 
tões re ti dos ile gal men te e to mem co- 
nhe ci men to des sa pri são por meio 
des sa ma té ria, que pro cu rem a de le- 
ga cia pa ra te rem tais ob je tos res ti tuí- 
dos.

Em con ti nui da de aos tra ba lhos de 
com ba te a ex plo ra ção econô mi ca de 
in dí ge nas e pes so as hu mil des, em

JOÃO DA LUZ RODRIGUES BARROS FOI DETIDO COM VÁRIOS CARTÕES DE BENEFÍCIOS

FOTOS: POLÍCIA CIVIL

Bar ra do Cor da, a Po lí cia Ci vil re a li- 
zou, na ma nhã de on tem, sex ta-fei ra 
(30), mais uma pri são em fla gran te de 
uma pes soa que es ta de pos se de car- 
tões ban cá ri os e de be ne fí ci os so ci ais 
de ter cei ros.

Foi pre so, em fren te a Pre fei tu ra 
Mu ni ci pal da ci da de, Ru bens Car va- 
lho de Oli vei ra, mais co nhe ci do “Ru- 
bi nho”, o qual foi au tu a do em fla gran- 
te por sus pei tas da prá ti ca do cri me 
de apro pri a ção in dé bi ta de tais car- 
tões.

O Ru bi nho foi fla gra do pe la Po lí cia 
Ci vil en quan to fa zia os sa ques dos be- 

ne fí ci os das ví ti mas.

R$ 47 MILHÕES

Mega-Sena acumula 
e paga grande prêmio

SORTEIOS SÃO REALIZADOS AS QUARTAS E AOS SÁBADOS

Com ofer tas ten ta do ras e prê mi os fas ci nan tes, a Me- 
ga-Se na é sem pre uma das apos tas mais pro cu ra das nas
ca sas lo té ri cas do país. 

Acos tu ma da a pa gar mi lhões pa ra os acer ta do res das
seis de ze nas, as chan ces não pa ram por aqui, pois eles
tam bém po dem ga nhar se acer ta rem 4 ou 5 nú me ros
den tre os 60 dis po ní veis no vo lan te das apos tas.

To dos os sor tei os são re a li za dos du as ve zes por se ma- 
na, as quar tas e aos sá ba dos, a apos ta mí ni ma é de seis
nú me ros e cus ta R$ 3,50. 

No úl ti mo sor teio ne nhum apos ta dor con se guiu
acer tar as seis de ze nas do con cur so 2.183 da Me ga-Se- 
na, que cor reu na úl ti ma quar ta-fei ra (28), em São Pau lo.

O prê mio pa ra o sor teio des te sá ba do (31) é es ti ma do
em R$ 47 mi lhões de re ais. 

As apos tas po dem ser fei tas em ca sas lo té ri cas cre- 
den ci a das pe la Cai xa Econô mi ca Fe de ral ou pe la in ter- 
net até às 19h (de Bra sí lia) no dia do sor teio.

As de ze nas sor te a das fo ram: 13 – 26 – 30 – 34 – 43 – 51.
A Qui na saiu pa ra 74 apos ta do res e vai pa gar pa ra ca- 

da um R$ 42, 64 mil. 
Já a Qua dra te ve 6.087 apos ta do res con tem pla dos, e

ca da um irá re ce ber R$ 740,57.

SÃO FRANCISCO

Detidos suspeitos de
explodirem banco

EDUARDO E GILCILENE FORAM PRESOS NA ÚLTIMA QUINTA

A Po lí cia Ci vil do Ma ra nhão, por meio da Su pe rin ten- 
dên cia Es ta du al de In ves ti ga ções Cri mi nais (SEIC),
pren deu du as pes so as sus pei tas de par ti ci pa ção na ex- 
plo são da agên cia do Ban co Bra des co, lo ca li za da no
bair ro do São Fran cis co, ocor ri da na ma dru ga da da úl ti- 
ma quin ta-fei ra (29).

A in ves ti ga ção e ope ra ção fo ram co or de na das pe lo
de par ta men to de com ba te a rou bo a ins ti tui ções fi nan- 
cei ras (DCRIF) le va ram às pri sões de Edu ar do de Cas tro
Oli vei ra e Gil ci le ne Nas ci men to Go mes, bem co mo al- 
guns ma te ri ais que fo ram usa dos no cri me. (S.D)

São Luís, sábado, 31 de agosto de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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Quem vencer partida de hoje dará grande passo para a conquista do acesso. O segundo
jogo está marcado para o Castelão no próximo dia 7 de setembro, no mesmo horário

Trio de es tre las no Grê mio

• 11h00 – São Pau lo x Grê mio
• 17h00 – Bahia x CSA
• 19h00 – Cha pe co en se x San tos
• 19h00 – Ath le ti co-PR x Ce a rá
• 21h00 – In ter na ci o nal x Bo ta fo go

SÃO JOSÉ X SAMPAIO

Começa batalha
para voltar à Série B
NERES PINTO

U
m jo go pa ra mos trar ao fim 
dos 90 mi nu tos quem fi ca rá 
mais pró xi mo da Sé rie B do 
Cam pe o na to Bra si lei ro de 

2020. É nes se cli ma que o Sam paio 
Cor rêa en tra em cam po ho je, sá ba do 
(31), às 19h15, no Es tá dio Pas so 
D’Areia, em Por to Ale gre-RS, pa ra en- 
fren tar o São Jo sé. Tra ta-se do pri mei- 
ro jo go do ma ta-ma ta da Sé rie C.

O se gun do es tá mar ca do pa ra o dia 
7 de se tem bro no Es tá dio Cas te lão. 
Quem ven cer a par ti da de ho je jo ga rá 
com a van ta gem do em pa te no pró xi- 
mo en con tro. Des sa for ma, a quan ti- 
da de de gols mar ca dos se rá mui to im- 
por tan te. Ha ven do igual da de no jo go 
de ho je, o ven ce dor do pró xi mo, em 
São Luís, es ta rá su bin do pa ra a Se gun- 
do na.

Um dos fa to res que pre o cu pam jo- 
ga do res e co mis são téc ni ca do Tri co- 
lor é o gra ma do sin té ti co do Es tá dio 
Pas sos D’Areia, lo ca li za do na Zo na 
Nor te de Por to Ale gre. Quem nun ca 
atu ou nes se ti po de cam po vai es tra- 
nhar. A bo la ga nha mais ve lo ci da de e 
exi ge me lhor con di ção fí si ca do atle ta.

SAMPAIO ENFRENTA O SÃO JOSÉ-RS NA NOITE DE HOJE, NO ESTÁDIO PASSO D’AREIA

LUCAS ALMEIDA/SAMPAIOCORREA

O “Ze qui nha”, co mo é cha ma do ca ri- 
nho sa men te o ti me gaú cho, vem se 
dan do bem quan do jo ga em ca sa. Não 
per deu ne nhu ma par ti da em sua pra- 
ça es por ti va du ran te to da a pri mei ra 
eta pa da com pe ti ção.

Tec ni ca men te, as du as equi pes fi- 
ze ram cam pa nhas que não mos tram 
van ta gens que pos sam jus ti fi car qual- 
quer prog nós ti co de fa vo ri tis mo. O 
Sam paio ter mi nou em se gun do lu gar 
no Gru po A com 31 pon tos e o São Jo- 

sé em ter cei ro, com 28, no Gru po B. O 
Tri co lor con quis tou no ve vi tó ri as, 
em pa tou qua tro e foi der ro ta do cin co 
ve zes. Mar cou 22 gols e so freu 19. O 
São Jo sé te ve ape nas seis vi tó ri as, dez 
em pa tes e du as der ro tas. Seu ata que 
mar cou 25 gols e a de fe sa so freu 17. 
Tem um dos prin ci pais ar ti lhei ros da 
com pe ti ção (Luiz Edu ar do, 34 anos) 
com oi to gols. Sa la ti el Ju ni or é o prin-
ci pal ar ti lhei ro do Tri co lor com cin co 
gols.

17ª RODADA

São Paulo e Grêmio medem forças pela manhã

O LATERAL/MEIA DANIEL ALVES É A GRANDE CONTRATAÇÃO DO SÃO PAULO PARA A DISPUTA DO CAMPEONATO BRASILEIRO 2019

UOL

O za guei ro Ar bo le da vol tou a trei- 
nar com o elen co do São Pau lo, mas
ain da não tem pre sen ça as se gu ra da
na par ti da con tra o Grê mio, ho je pe la
ma nhã, sá ba do, às 11h, no Mo rum bi,
pe la 17ª ro da da do Cam pe o na to Bra- 
si lei ro.

O de fen sor equa to ri a no per deu du- 
as ati vi da des ao lon go da se ma na por
con ta de uma fi bro se na co xa es quer- 
da. O São Pau lo não con fir mou se ele
es te ve con cen tra do com o gru po pa ra
o con fron to di an te dos gaú chos.

Ca so Ar bo le da se ja ve ta do, Bru no
Al ves é a pri mei ra op ção do téc ni co
Cu ca pa ra for mar du pla com An der- 
son Mar tins.

É cer to que Cu ca não te rá Ale xan- 
dre Pa to (mi al gia na co xa di rei ta) e Ra- 
ni el (sus pen so). Pa blo e Her na nes de- 
ve rão ser des fal ques. Eles trei na ram
com a pre pa ra ção fí si ca e es tão no es- 

tá gio de tran si ção. Por ou tro la do, Rei- 
nal do, Antony e To ró à dis po si ção.

A pro vá vel es ca la ção do São Pau lo
con tra o Grê mio é a se guin te: Ti a go
Vol pi; Ju an fran, Ar bo le da (Bru no Al- 
ves), An der son Mar tins e Rei nal do;
Tchê Tchê, Li zi e ro e Da ni el Al ves;
Antony, To ró (Vi tor Bu e no) e Ever ton.

Ever ton, Lu an e Di e go Tar del li ar ti- 
cu lan do um ti me jun tos, mu ni ci an do
jun tos um ata que, cri an do jun tos al- 
ter na ti vas ofen si vas. É um lu xo que
mui to ti me ado ra ria ter, mas que no
Grê mio é um fenô me no ra ro. Nes te
sá ba do, às 11h, con tra o São Pau lo, no
Mo rum bi, pe lo Bra si lei rão, o trio de
pe so de ve co me çar uma par ti da ape- 
nas pe la se gun da vez.

A pri mei ra – e úni ca – foi no dia 4 de
abril, em der ro ta de 1 a 0 pa ra a Uni- 

ver si dad Ca tó li ca no Chi le, pe la Li ber- 
ta do res. Na épo ca, o Grê mio vi via di fi- 
cul da des, e Re na to ta te a va em bus ca
de um ti me ti tu lar. Ever ton es ta va o
ní vel que o co lo ca ria na Co pa Amé ri ca
com a se le ção bra si lei ra, mas Lu an vi- 
nha mal, e Di e go Tar del li não en cai xa-
va.

O pro vá vel ti me do Grê mio tem Ju- 
lio Cé sar, Ga lhar do, Pau lo Mi ran da,
Da vid Braz e Ju ni nho Ca pi xa ba; Mi- 
chel (Dar lan), Tha ci a no, Di e go Tar del- 
li, Lu an e Ever ton (Pe pê); Lu ci a no.

O Grê mio é 12º co lo ca do na ta be la,
com 21 pon tos, no ve atrás do São Pau- 
lo, o quar to.

Jo gos de ho je

Re tros pec to

ALTERAÇÕES

Brigatti fará mudanças
no Sampaio Corrêa

DIONES VOLTA À EQUIPE TITULAR  COM A SUSPENSÃO DE HULK

LUCAS ALMEIDA/SAMPAIOCORREA

O téc ni co João Bri gat ti pro mo ve rá o re tor no do la te- 
ral-es quer do Ro ma no en quan to o vo lan te Di o nes vai
co me çar jo gan do no lu gar de Lu cas Hulk. Nas de mais
po si ções, ha via ape nas uma dú vi da até on tem, na pe ça
de ata que. A equi pe pro vá vel: Andrey; Ever ton, Odair
Lu cas, Pau lo Sér gio e Ro ma no; Di o nes, Fer rei ra e Ro dri- 
go An dra de; Alex (ou João Pau lo), Sa la ti el Ju ni or e Roney.

O téc ni co Ra fa el Ja ques, do São Jo sé, lan ça rá for ça
má xi ma e vai atu ar com: Fá bio, Már cio Li ma, Ra fa el
Goi a no, Lu cão e Mar ce lo; Karl, Ti a go Pe dra e Ra fa el Ta- 
va res; Matheu si nho, Luiz Edu ar do) e Cláu dio Ma ra do- 
na. A ar bi tra gem da par ti da fi ca rá no co man do de: Ri- 
car do Mar ques Ri bei ro (Fi fa), ten do co mo as sis ten tes
Gu klher me Di as Ca mi lo e Sid mar dos San tos (MG).

Es ta se rá a se gun da vez que São Jo sé e Sam paio Cor- 
rêa se en fren tam. Na pri mei ra fa se da Co pa do Bra sil de
2017, os ma ra nhen ses apro vei ta ram o re gu la men to e
ga ran ti ram a clas si fi ca ção com um em pa te em 1 a 1.
Aque la par ti da foi dis pu ta da no Es tá dio do Va le, em No- 
vo Ham bur go. Na épo ca, o Pas so D’Areia es ta va in ter di- 
ta do. Por is so, a par ti da des te sá ba do es tá sen do en ca ra- 
da co mo uma au tên ti ca re van che pe la equi pe gaú cha.
(N.P)

SÉRIE C

Confiança pode ter
desfalque na ‘decisão’

ALTEMAR É DÚVIDA NO CONFIANÇA PARA A PRIMEIRA PARTIDA

OSMAR RIOS

Na ou tra par ti da de ho je, que tam bém ini cia a de fi ni- 
ção de mais um clu be pa ra o aces so à Sé rie B do Bra si lei- 
ro 2020, Con fi an ça-SE re ce be o Ypiranga-RS.

O ti me nor des ti no po de ter des fal que, pois o la te ral-
es quer do Al te mar é dú vi da no Con fi an ça pa ra a pri mei- 
ra par ti da das quar tas de fi nal, ho je, às 17 ho ras, na Are- 
na Ba tis tão. O jo ga dor so freu um en tor se no jo e lho, no
em pa te por 2 a 2 di an te do Fer ro viá rio, e cor re o ris co de
fi car fo ra do con fron to de ida da se gun da fa se. “Ele con- 
se guiu ter mi nar a par ti da do úl ti mo sá ba do, mas de pois
fi cou ede ma ci a do e com dor. Es ta mos tra tan do pa ra ver
se te rá con di ções de jo go”, ex pli cou o fi si o te ra peu ta do
clu be azu li no, Eman no el Sam paio.

Ca so Al te mar se ja ve ta do do jo go pe lo de par ta men to
mé di co, Mi chel Bahe mi, que já o subs ti tuiu con tra o
San ta Cruz, as su me a po si ção.

Con fi an ça e Ypiranga vão se en fren tar a par tir des te
fim de se ma na na bri ga por uma va ga na Sé rie B de 2020.
O jo go de ida acon te ce nes te sá ba do, às 17h, no Ba tis tão.
O du e lo de vol ta es tá mar ca do pa ra o dia 7 de se tem bro,
no mes mo ho rá rio, no Co los so da La goa, em Ere chim-
RS.

São Luís, sábado, 31 de agosto de 2019
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Tradição e preservação cultural:  
o ritual de morte do Boi de Santa Fé  

Manifestação cultural oriunda 
da Baixada Maranhense 
fundada há mais de três 
décadas, realiza  mais 
um ritual de morte com 
programação diversificada 
neste final de semana    

SAMARTONY MARTINS

A 
manifestação cultural mais forte do Ma-
ranhão, o bumba meu boi, possui um ci-
clo próprio composto de ensaios, o nasci-
mento (ou renascimento) e o batismo “de 

um novo boi”, apresentações públicas e um ritual 
de “morte”, para então ressurgir no próximo ano. E 
este ritual de morte que o Boi de Santa Fé, conside-
rado um dos grupos de bumba meu boi mais tradi-
cionais do estado, realiza neste final de semana em 
sua sede, localizada no Bairro de Fátima.  

Representante do sotaque da Baixada, a brinca-
deira que em 2019 está comemorando 31 anos de 
existência. Segundo Cláudio Santa Fé, que está à 
frente da organização do boi, as atividades come-
çaram desde o mês de abril, após ser contemplado 
na Lei de Incentivo à Cultura via patrocínio do Gru-
po Equatorial Cemar Energia. “Começamos com a 
exposição sobre a trajetória do Boi de Santa Fé em 
maio deste ano no Palacete Gentil Braga onde tive-
mos a honra na solenidade de abertura a apresen-
tação do tambor de crioula “Rufar dos Tambores”, 
além de uma roda de conversa com as mulheres na 
liderança do bumba meu boi, assunto que muitos 
sabem mais poucos falam, e no dia 13 de junho en-
cerramos essa exposição com um cortejo pela Rua 
Grande com grupos convidados como o grupo Lí-
rio de São João e o Boi de Santa Fé e depois fizemos 
as tradicionais apresentações nos bairros e arraiais 
de São Luís”, contou Cláudio Santa Fé. 

Para o ritual de morte que acontece neste domin-
go (1º) a partir das 14h  acontece a apresentação do 
Tambor de Crioula Santa Fé e às 17h a apresenta-
ção do Boi da Fé em Deus, seguido do cortejo onde 
o boi vai estar guarnicendo na Rua 10, no final do 
ponto de ônibus saindo pela rua principal, seguin-
do pela Rua 15 até a sede do boi onde ocorre o ritual 
de morte.  Na segunda-feira (2º)  acontece a quebra 
do mourão com a distribuição de bolos finalizando 
o ritual da morte do boi. “A gente tem tentado man-
ter viva esta tradição de preservar o bumba meu boi 
que é a principal manifestação do Maranhão. Lá no 
boi de Santa Fé particularmente, o Mestre Zé Olhi-
nho, pensando nessa renovação, trabalha com no-
vas crianças para salvaguardar todo esse bem ima-
terial”, ressaltou Cláudio Santa Fé.

Sobre a temporada junina deste ano, Cláudio 
Santa Fé, afirmou que foi bastante movimentada e 

proveitosa para a brincadeira. “Aceitação do público em 
nossas apresentações tem sido muito boa. Onde o Santa 
Fé está, o público se aproxima, dança e canta junto fa-
zendo a interação conosco. Nossas apresentações têm 
sido só alegria”, disse ele cantarolando a toada “Eu sou 
guerreiro, eu sou valente”, que se tornou um verdadeiro 
sucesso nos arraiais da ilha. 

Cláudio Santa Fé afirmou que um dos maiores méri-
tos da manifestação é trabalhar com um planejamento 
ao longo do ano com apresentações marcadas na capi-
tal, mas não descarta aceitar convites fora do estado caso 
apareçam. “Estamos desenvolvendo os nossos trabalhos, 
caso isso ocorra vamos avaliar de que forma poderemos  
preparar o boi para viajar. No ano passado, por exemplo, 
desenvolvemos um projeto por meio da Lei de Incentivo 
por meio do Grupo Equatorial Cemar Energia que patro-
cinou o projeto Raízes do bumba meu boi – interações ar-
tísticas na Baixada  Maranhense, desenvolvido por nós, 

onde conseguimos catalogar 14 grupos nos municípios de 
Cajapió, Viana, São João Batista, São Vicente de Férrer, Pe-
nalva e Matinha. Chamamos esses grupos e doamos mate-
rial para que eles pudessem melhorar suas indumentárias, 
e realizar suas apresentações.. Conseguimos trazer o grupo 
Saubeiro do município de Penalva da Turma de Zé Machado 
que foram muito bem sucedidos. Conseguimos colocá-los 
nos melhores arraiais da ilha. Essa é a nossa preocupação, 
que é ajudar esses grupos a preservar essa cultura na Bai-
xada Maranhense”, pontuou Cláudio Santa Fé.     

 Sobre o Boi de Santa Fé  
O Boi de Santa Fé foi fundando em 1988 por Zé 

Olhinho, natural de São Vicente Férrer, e seus colegas 
da Baixada Maranhense, que se estabeleceram em São 
Luís na década de 50, trazendo para o Bairro de Fátima 
suas batidas, passos, instrumentos, indumentárias e 
personagens. O sotaque da Baixada é embalado pela 
percussão que reúne pandeiros, caixas, tambores-onça, 
maracás e pequenas matracas. Seu personagem mais 
característico é a Cazumba, mistura de homem e bicho, 
que traz um chocalho na mão e requebra as cadeiras 
avantajadas, vestindo uma bata comprida ricamente 
bordada, uma máscara de madeira (queixo) e cabeças 
esculpidas, cada vez mais elevadas (as caretas). O Boi de 
Santa Fé reúne um conjunto de cazumbas (que chega a 
reunir 40 integrantes), que são embaladas com as toadas 
de Zé Olhinho. O esplendor visual de suas apresentações 
são algumas das joias do Santa Fé, ao lado de seu 
conjunto de percussionistas e brincantes. 
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